
REPTJBLICA F;EDERAL.

: A NNO	 4;' DA REPUBLICA — N .269 'CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-t,EIRA, 3 DE UUTUBRO DE 1893

SUMMÀ1110
,t

SECRETARIAS DE Eánno:
EXPEDIENTE' do Ministerlo t'da Justiça,do.,dia 1

(.• do corrente. , • • 
MI NIgTE kt 10 das Relações Exteriores —Relatorio
•• do .consul geral do Brazil em-Genova.

•MINIS'ÉÉRicr da A4rieltItura — . Relação dos
• anituriés de raça (-aVallar. 	 '	 . • .	 :
• ExppioitpTÉ do , alin • sterio da Mar nlia do dia

29 410 setembro tilda)();
• ExtiEtuzvt's; do MinlSter.o da Guerra dó dia

30 de seteinbro
REDACÇÃ o	 Sobra unia, nova theoria .da rosi

• • ponsabilida,' de.	 ,

▪ EDITEIt E . vIsce
PAETE CON ERGIAL
AN N UNCIOS DIVERSOS. •• n

SECRETARIAS DE ESTADO

Iiiinisterio da .Justiça

Expedie p te do dia 1'do Ottuár3 de 1892.

Solicitou-se:	 .•"... •• .	 .
•• 'Do Ministerio da Fazeuda a expedição de

• ordens :	 •.•	 •
Para que seja habilitada a Thesouraria .do

èStado da ‘Parahyba:ccan ' a -- quantia :de
' .263$239, para occorieraO . pagamento da gra-

• -'titicaçAo a que tem direit, o capitão Ignaeio
Dantas . Corrêa de Góes/por haver exercido
interinamente , o'' cargo de :promo-or pulai ,. o
da.commarca de Teixeira., no pêriodede 9 de
abriVa'9 d á 'Osto ultitno.—Communicou-se
ao governador do metno•estado. i• • ,
• Para que se paguem :r-pela Thesouraria do

...Estado de S. Paulo,*ao de embargador Ray-
, mundo , Fitrtado (1 ,, Albuquerque Cavalcante,-

declarado , em disponibilidade, por decreto de
27 do`mez findo visto ,não 'ter sido 'aprovei-

• tado na organisaçãci • judiciaria daquelle es-
•tado, 'o resp ictivo ordenadd, a contar dá data •
em que deixou o exerciCio na' 'Relação do
mesmo estado, e etnquantb 'estiver em dispo-

, nibilidade.— Deu-se cOnlieeimento ao Inspe
ctor (Ia Thesourariaato nicncionado estado..

No Thesouro Na-0'1(31-1,g :	 ,	 •• •	 ••
Ao 'Bacharel. Eneas Gaivão, pretor da 6!''

.'pretoria, os venCimefitOs que deixou de per-
ceber durante o tempo - ,,ein que esteve sus-,
penso do exercicio dê suas furic-ões, visto te-,
rem sido julgados improcede.ntà os processos
de responsabilidade á que foisubmettido.

Ao Lloyd Briazileiro, a quantia: de -23$620,
imp3rtancia (Lt tuna . pas•agem cancedida, doi
estado da Párallyba até esta -Capital, q um
indivaltio vindo com 'clestino á . brigada

• • cial.
Do Ministerio.da Agriefiltura providencias

afim 'de que; no pa,t ip do quartel do Estacio
• de Si,. em que se acha o regimento de cavai-.
'laria da Brigada. Policial, seja &Atoe:alo, com
a maior brevidade, um registro de agua,igual

—Devolvett-sa' ao Ministerio do exterior; de-,
Vidainenté eninpricla,n carta' rogatória qu-i-
acompanhon o vosso aviso de ,12 de julho do
corrente anilo: &pálida- -pelo jtiii de -direito
da 21 vara da comarca de Lisbeia. no reino . de
Portugal, ás justiças desta Capital:, areqberi

•
.

mento da condessa de Porto, Brandão;' , para.
sitação de Guilherme' Pereira da: SilVa Pôrto

PUtrOe.

=•Communicou se ao fklinisterio 4da, ' Fazen-
.da,' para os: ,fins cotivenientes.',que por
ereto den 2310 mez findo,foi aposentado com
todOs ã vencimentos o , desembargador ;JoSé-
Ignacio Gomes Guitintrães, visto não ter Sido.

'aproveitado na' organ isaçãoj udici aria do _es-
tato de 8: Paulo, e contar mais de 30 'annos
'de exercieio. ,

—Declarou-se ao. general cômmauda.nte da'
.	 _ _brigada tEoliCial, em sohiç'an-á, consulta' que
fez em o chi n. 485 d&9 desetembró ultimo;
que aoS medieos tenentes e ao alf ,ras' veteri-
nario. nomeados(por decreto n . 1033 de' 1° do
mesmo mez; que alterou o quadro do pessoal
da mesma brigada, em virtude da au orisa-
ção contida no:artp 18 da lei n. 76 de 16 -de
agosto .01(1tpe, • devém - ser abonadas as i van-
tagens correspondeates aos- respectivos' .pos-
tos:	 •	 •'	

.•

•,.	
,Muiise 40 das Relações Exteriores

-• . Consulado 'geral do ,Brazii — 3 , secção —
.N 4—GenoVa,,,22 de -março de 1892.—Infor-
mações.

Ao Sr tenente-coronel I. S.erzedello Corrêa,
.Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Sr. Ministro- de Estado. --Emn obediencia
ordens em vigor, tenho a Innira;de súblinetter
á vossa alta apreciação os mappa4 appensos
este relatorio e que demonstram minuciosa-
mente a navoltaçã,o e- o •commercio entre o
Brazil.' e a Italia durante- o atino de 1891,- e
bem 'assim o movimento emigratorio para o
nosso paiz effeétuado pelo porto de Genova.

•

•Nascgação ,e »2mer -io

	

-	 • •

' Nos productos expcirtados da nana, veriá-....
cow-se' tara!~ auginente e foram . represenâ
tados pela importando., de, 8.348: 967 liras ita-7
lianas,- occupando os. vinhos, marinores. mas-
sas alimenticias, tecidos, azeite, doce,: licores
e'citimé§eriSaecadaS'os'priiicipaes.logares Con-
forme o mappa,.n.. 4. 	 • :.• ,	 ' .
. O quadrecomparativo do triennio de • 1889, -

90.e 91,— mappa ..n. 5 , — discrimina' as '41,,Iffe-
renças'op.'radas entre, os ,itnrío§ . . citatiog 'rela- • . •
tivarnenre a'haVegação A o eoinniercio:: 	 •

- Tos •productos importados • (10 Brami verifi-
cou-Se um augtnento dc liras 1.088.274 com-
parados- éom ó anho de 1890 ; exportação
italiana den'se tam!lem um aumento
1.182.177 liras italianas. -•

4 .

•

	

Em igragg ' • .	 '• •
9, 	 • - -.-

A emigração eifectuada pelo porto • de Gé-
nova que durante - o .1; trimestre do • anno se,
manteve- frouxa devido h vE,encia do;decre-
te .prohibiti vo.. de '134? . março ! de. 1 Rg19, .p u- • .

•gnientOn: denoiá Consid era'velm nte. ,".cdm a de-
rogação 	 decreto we ,anno encerrou-Se •
com a enorme cifra de 119.601, immierantos,
conforme :MR. 'ílig.nareiÀ de 'Ver do quadro de-
monstrativo n. 6 ; e maior seria• si•iiÀ
ditficiildades .fi na ncii ros da Compa nli'a Me.... •

tropolitoria, cessionaria. dos ,diveres ' ,entra-
ctos 'para 'a in t,roducção de immigrintes. não
aobrigaasem a restringir .suspea-
der as expedições contractrelas, como vós in-
formei em meu relatorio 'do 40 trimestre do.,
referido atino. •

	

.; Pinauraiitalionas	
• : ,

	

.	 .
Contimiou ainda em 1R91 a crise agricola,

commercial, ind . istrial e financeira 'oue.ha;
muitos annos'aftli., e esto' reinci. contribuindo •
muito, os d-sas'res passados da-Republica, Ar4
gentina e m sino de al gum' modo a sensivel.o
lamentavel baixa do cambiou° Brazil..

Muitas casas commerciaes falliram ; oR ban..
.cos pouco fizeram. e alguns' est 1,e1,ci:in.Mtos,
meta,' mhistriaes tive- am • , ,q fe-
citar e. outros de suspender OV'Seuálinportan-
tes trabalhos. -	.	 • . • •••	 ,

O atino 'fechou 'com utn, rli;fici ! apparento
de 20 milhõeÀ ;de francos .; mas que em rea-
lidade, foi maior por verifiCar-se cjin os ren- •
dimentos, -aduaneiros . e dos • dwoutras pribce-
'de.ncias foram.menores dos preVistos e .consi-
gnados• nos, orçamentos, influindo
mente a baixados titulós da rendado Eatado..:'•
que eram • cotados,no fim do anno feia- _
dividendo.'	 ,	 •	 , •	 •	 •„
•• Pelos nrsmos tnotivos o cambio subiu pro- . •
gressivamente e encerrou-se o nano çoirúa
taxa' de 103 o/ 'sobre a França e de' 20 sobre
Londres

-Eis aqui, syntheticamonte.. ministro. e.
conforme prescreven art 82 do regulamento
consular-as informações que me compre prea-..
tar:-VoS relativanietité ao antie de : 1891N:: .•

•

••.Procedentes do Brazil entraram neste porto
72 embarnações estrangeiras, sendo 60. com
carga,'e '12 em lastr.), constando do mappá n. 1
as respectivas tonelagem, equipagem e Valor
'das expedições de cada -porto..	 • .<	 . .

. O .inovimento das sabidas de Genova attin-
giu a 141 embarcações tainbetn‘ estrangeirasy.
das quaes 57 . com'carga.'e 84 enaastro, ex-
plieataló d•inappa n. 2 a tonelagem equipa-
gemo valor dasmiercadorias exportadas:"
• Os principaes generos importados do Brazil

continuaram . sendo o catê, caca° e couros, e
como vos :dignareis & ver do,mappa' 11. 3. fo-
rama reines [dados • p da amima de 13:321,661
liras italianas, < verificando-se 'sensivel .au-
gtnento comparativamente aos' annos anterio-
res comq se evidencia do mappa‘n. 5.. "„!. -

Os:preços de, venda tio café augmentaram
de abril- Maio em dearite .é mantiveram -se
caros:todo o resto do atino, devido Ane'pal-

-• • aos' destinados ao.corpo de bombeiros, paraos mente sensivel baixa . nunca vista ( o cambio tima e. respertosa cOnsideração. —
, `. casos de incendlo.`", -	"' ' •.•''	 - ''''''rías • nbs'sas ,praças:	 .	 •	 -	 • .	 3 iz	 Rodrig1433 . 111aniiris. • -•	 '	 • • - • •

Roitero-Vos as'exprF,Ssis d o minha
.
 alta es-
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EXPEDIÇÃO DE CADA.

'PORTO EM LIRAS'

ITALIANAS

• EMBARCAÇÕES

ONDE ENTRARAMDE ONDE PROCEDERAM

Pernambuco 	 64.375
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De Genova 	  Rio de Janeiro 	 11'5:9M 3.550 3..ri84.. 065

Santos 	 4.302.359.

yictoria 	 •	 8.800

	  Rio Grande do Sul... 154 19 84.635
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Estrangeiras 	1--j 56
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. N.	 dis embarcaçoss qua entraram 113 parto dasta C3n3ula1,o G3ral vindas do Brazil no anuo de i891

•
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PORTOS - NIJN1EROS •	 VALOR DA.

EXPEDIÇÃO DE CADA.
J",,r4

•	 A •"C.5 PORTO .E1%:1
DE ONDE PROCEDERAM • ONDE ENTRARAM •,4

C.

• ITALIANAS
_

Bahia 	

Rio de Janeiro 	

Santos 	
,

Santa Catharina 	

Rio Gfande do Sul. 	

Rio de Janeiro.

Santos 	

OBsERVAÇÃO

•

erOúcaçrjes procedentes de SantaCatharina e Rio Grande do Sul, foram á vela,

	

- • :VoUsaliclO - Geral : da Rápublica dos Esticlós Unidos do Brazil. GJnova, 22: de tntrz.d' ds_1832. — 	 1 A.n.i	 312rtin9,

	_ 	 -

— Mappi das ernbarcações que sal:tiram do porto dest3 Cansulado Geral para os do Brazil no anuo da. 1891' -
•

	

em lastro 	

	

.	 •	 .

!

• OBSERVAÇÃO

_	 .
L embarcação dirigida liara o Rio Grande do Sul, foça vela.

Consulado Geral da RepúblióI dos ,Estados. Unidos do Brazil. Genova„ 2 ,de _março ; de 182. •—• jold Antosiio. :::Rody.igues _Martens,.
,éatitaUl geral.
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Somma 	 6.237 23 345 :1.783	 4/400 99.362 195.238 124.627 131.910 2.733 311 625.441 884.013 621;942

•

.( :, •,	 1 t'e.t%":.:ç
-	 .	 N.

56C S.', Ir'	 •
-

,s,..'":_-•

--	
MOVMS MUSICA

ORNAMENTOS DE
' IGREJA

PAPEL PHOSPEOROS .	 QUEIJOS

PORTOS

,
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ed

E
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et.
ce
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.	 exi
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.35
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3.-

( 4 	 ;ti...ri
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g
Ei
ee	 .
to
o

.
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Pernambuco, 	

,
Bah i a 	

,,	 •
ViCtoria 	

Rio de .Janeiro ' 	 • 

60

'._.
, ;17.599

_
-

500	 • • 130

.	 .	 ,

. $6.405 -, :3.958 , 21,.300

1.000 	 ,

335 .3 500

3.040

•	 64.878

128.188

59.610

129.541

3.925 	

i	 11.255

,

21.100

37

'.

' 33.817

75
•:1

..-:.;1..,

•	 74.245
,4	 ::. .	 '  (..i:'	 9" • .	 .	 ; •	 4 ,4. ,	 s...  '	 , 	 ...-	 .1	 . i.: ,"	 . •	 .. ,.: "	 .

Santos; i. t • -	 , f• ,* • .• F , ? • P$9 '.,' : 6,.150 ,	 243 ,	 1 ..970 .256 2.40i, 51.884 51.920 f 	 r,	 ., 748 ‘	 1.650 88.265 174.789

Rio Grande do Sul: .. -ir: ..
•	 ,i,	 ;'.	 *	 •.: e	 :.:-.:	 ' 	 •	 ::.

.-..... .4". .'.,e..:. . .. . ... .' 	 - ..--..::. ..•.•..... 15.577 , 8.136 .. ....	 ..	 ..	 • ... .'. ... -	 - 115 •	 425
_

:-	 • .	 ,-
______

-•:.	 .
•	 Somma 	 21).748 63.055	 4.331 -4.27O 591 5.900 263.567 253.132 11.997 22.750 122.234 249.534

.;...:	 .7.,...;;-:-..--.;,- - ,.:..-.4,; :,,,, ar,:_;•„,-:',Á.;.; :;.• ,,:,-:;;	 .4,-;.; ,-..„: ':.*; ;,:`,4,-.;.;	 „.-, • ', : ,,, 13,..„•,:fi,„,-„,,,,„,_ •,.,••*:.,.,%..;;;; ',...•;..'	 .,., 4.:"'-'=';•-:.r , 74,̀.:Zi-:•,•";1:•!'-:' •.:','""'4•-'•+1", Rt.r.r.=gr"; 7.,.._-;-*."•,4..;•:*;



Pernambuco 	-

VIctoria 	

Rode Janeiro 	
:	 .	 •

.....
-

mo Grande do Sul
•

,	 .
41(:) O Se-guada-feíi-a. • a.-„•_. 	 puutio'orriumu',	 Outubro- , amuai

-

,

.
OOLNQUILLARIAS ROUPA FEITA.	 ..- SEMENTE3

.	 . ,	 "

.

'TECIDOS DIVERSOS
•	 '	 • ^

VALORES VELAS

•

PORTOS 2
.202.
ca

2 . 2
<23

..-ã

. ,

gi :-

E
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. ,4

, .
- ' g

2	 .

2	 •
. ' .2

-E
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Eg

= 2
cd
:.,d _g 3

t
9,

.
ml
s. i r9.,	 ,

...

.4

e
.c2

. ,..

o .I
;-. o cs .t..

to
o-

....

2.

•	 -

..1

Pernafribiieo-	, .- t 	 3 600

91/1a, 	 . ' 200 	 90 1.500 	 -2.145 3.582
..,	 ... _	 ._.	 . -

Victoria, ,

Rio de Janeiro. 	 , 6.335 25.009
,
3 900 15.620 4.422 i.600 106.342

.

404.370

Santos 	 ,	 1.303 5.300 , 2:726 6.420 1,213 •	 442 , - 52.904 199.450 2 6.000

Rio 'Grande do Sul 	 24 200 •

Sounna , 	
,

2.02,27.701 30.500 6.650 22.240 5.655 159.539 •	 605.920 2
..

6.000 2.145
.,	 ,

3.58g

VINHOS

VALOR

DA EXPEDIÇX O

DE CADA PORTO

-

Liras italianas

OBSERVAÇÃO.

Em este mappa- são' comprehendidas
.s(t. seguintes mercadorias em transito para os seguintes portos

P,ORTOS

,	 Diversas merca.dorlas incluidas no mappa geral•

•	 -	 •
Kilos Liraí .

• 11.493 7.135 64.375 Para Pcrnambu.co 	 •  6 205 9.710

58.802 36.094 303.733 Bahia....	 . •	 • 	• 90 1.500

4.800

1:304.972

3,475.963

- -8.000

751.208

069.931

8.800

3.584.065
4.393.359

Par, 	
r	 ,

Pararia:gila, 	

3 Santa:Catharina	 	 -	
r'	 •	 '

- 3.335

.1.240

7 200

',',,lóp

24 850 17.540 84.63i >,)	 Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	 q •JA4 •	 13 -70

4.940.880 2.889.008 8.348 967 Total do transito 	 í22.107	 .35755

Nota

Estas mercadorias, são inclu'das no mappa ; as de Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Sul, nas respectivas columnas desges portos,-e aS
do ' ParkPaaanagua e Santa Catharina, na columna, do Rio de Janeiro.

•

,- Consulado Geral dá Republica dos Estados Unidos do Brazil. - Genova, 22 de março de . 1892. - JocTo Antonio Rodrigues Martins,

tonsul-geral:.

ler.f
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MINI ST EitIO DA.
•

Relação ,cloà animà.es. de raça cavallar Importados do estrangairo, .marr.ados nas allandegás da Republica e registrados.
de conformidade com os decretos lie. 1414 de -

f	 STUD

FECUNDAÇÃO

IDADE
	

FELLO

a 2a

....

• •	 •

•	 •	 • N 23- 3-.7.90
N.- 2- 2-89
4 annos 	

Alazão . 	

Zaino . 	
N. 1880 	 Pampa 	

•	 .... aliem 	

Baio escuro.

Castanho
»

N, 4-10-87 Alazão 	
Não foi %bar. r•	 • 6 annos 	 Preto 	

.. .7»	 	 Tordilho....
	  Zaino 	

NOME
	

NACIONALIDADE'

FILIAÇÃO

•»

»
» ,

, »

Castanho....

Escuro .....
Castanho.,

Garanhão , Egua

Silance, potro 	 França. 	 Fra-Diavolo 	 Soes 	
St.' Sylvain, potro. Idem 	 •	 • Saxifrage 	 11111e. de Selins 	
Egua	 •	 •	 • • Italla 	 • 

Te Guni cavallo Inglaterra 	 The Gun .. , Ferigerá. 	 -
Ca.vallo 	 ".
Idem •	 . ;•	 :!..,	 -	
Egua'. 	 Buenos Aires. 	
Idem 	 Idem, idem. 	
Aventureiro, cavai. Rio da , Prata 	 Humphrey. 	 Medea. 	
Nini, agua 	 Arabia 	
Pequeira, 	 4 •

Idem 	

>>

•	 • •	 	
»	 	
>>	 	

	 	 Norma adia. 	
;	 	

	  Inglaterra 	
Hungria.. - 	
R. Arg2ritina 	

o	 •
Ben Chic.to, potro..
Mascaro, --	 • »

Algeria 	
França (131ida) 	

Ben Chicao 	 Zobra, 	

Banino,	 »
Vengeur, cavallo..
gcuroSe, egua

Hespanlia. 	 Star 	  ... Waif of the Ocean.
Vanesse.. 	

Cedula, potranca Zanoni . Huerfana. 	
Lágrima, •egua. .. 	  Thears 	
Br se, 	 	 The Larublinn 	 Be tedictine. .
Sai nt-Mars, • potro. 	
Evreux. potro 	
Hresilienne • potra • .	 	
Hea ..e,;• our, idem	 	 Fra Diavolo 	 Basquine 	
Flyng Mise cav Inglaterra 	  Palopin. 	 Oblivinn. 	
Boncome, potranca. França 	
V- ncedor, potro

egua R	 Argentina .... Champ d'Avoine
Silezie, potranca
Egua 	 •	 , 	

Trocadero 	 MeU°. de Sevi,gny-
, - 

>>	 •	 	  •	 •
Ca.vallo 	 Russia 	
Egua  • »

: >>

s

.

..	 ..	 • .
NT. foi coberta

• »

N. foi coberta

>>
..

Foi coberta.
........ ....
... .... . .....
••••
......

............

...........

•

• • •

• • • n

• •

• •

250
;	 251
•,." • 252

•253
254'
255

• 256
257
258
259
-260

í,	 261-
• 262

263
• 264

265 •
• 266 -„.

267 •
• 268
• ,...,•269
• 270

27t, •»	 • ...• • • • • • *****
. 272'	 	 **

273.
'274	 »:, 	
	  • •• 	

•--•• 276- ' 	 • 	
• •• 277 Marcelle, 'egua..• .

278, Martainville, potro.
•279. Puygareau, potro.

280••'
,•281 Rhod dendron-

'''' 	 Cavallo	 • .;...
, 283 Fjt•st • Borri, cavallo.

• 284 • Eu 	 •

.-;• 286 	 . ,• • • •	
, 285

.287.»

Baio 	
Ruão 	
Alazão...., 	 ,

»
Zaino 	
Alazão 	
Baio• 	
Alazão 	

o
Baio,' 	 •
Alazão 	

Alazão claro,
Castanha.- .
Alazão.-- •
Preto 	

Camursa 	
6 annos 	  •

4

•	

Preto 	

• Camursa 	

•»
N. 1870. . Preto 	
N. 19- 2-87 Baio escuro 	
N. 10- 4-90	 »

N. 28-1-90 'Alazão 	
N. 3-4-90 Baio 	
5 annos. .	 (tusso-
.. . ........ ... Baio ,. 	
5 annes.. • .	 » 	
5	 » '	 .,
G » 	  o escuro.

.....	 »	 ,	 .

N,a,1889. • • .
N. 24- 3-85

1 1/2 annos..
N. 6- 1-90
4 annos 	

221'-
, 222
• ;' 223

, 224-
: 225.

226-

228
, 229.
•230

231
•• 232

. 233
•234

•' 235
•' 1236
• 237

233
• 239

240
241
242

-• 243
•244

• • .. 245.
..• •-•
	

24;
,	 247
"'1,248

249

»

» •

o'
8 annos......
7._ , »
3	 »

»-
N. 1889 	
N. 18- 4 -87
N.	 8-91
N. 22 -10 -88
N. 8- 9 -88
N. 15-11-87
N. 21- 9-88
N. 1890 	
N, 25 - 4-88
N. 4- 8-90

• • • •

• •

França. 	 . 	-

9	 	

M" Veugnet.
	  Joinville. ... , s • • . Ma cella.	 .	 .....

Poi•titt	 .......
	 	 Lainonet 	 LAnaconda 	

o	 	 Mourlé 	 Rose The 	
.................. ...•• .. • ............' .........

.....
Hungria 	

» i 	 •	

Gailla rd....
Grand-Sultan,

.	 .
Itisthright	 .	 •...,
Ppil1oa doré

»
	 Mandarim. 	 ,Desiré 	   

• •	 •

• • •
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	 	 •	 ..	 	 13-192
=Testa malhada 	   •	 ... .. •	 . 15-292
	  Signal branco 	 »

Testa listrada 	 Calçado de branco 	 »
:»

18— 2-92
Testa lisa 	

•	 Estrella na testa 	
.•	 »

Esq. 'calçada de branco.
	 	 n

...	 .	 ...

23	 2-92
4— 3-92

	  Patas pretas 	 Preta... ......	 ..	 . 7—, 37-92
•	 Li-trada 	 12— 3-92
Pequena. 	 Cortada. 	 19— 3-92

_	 »
22— 3.92

	 	 .. .	 .....	 	 »
»

. 	 .

>>!
0,
>>:

»

,

.....	 • .. 20— 3-92
• 	

Malba branca na testa. Calçadas de branco 	 . ; ..	 . 31— 392
Cara branc. e frent.abert IN,Ião direita	 Wancit.	 	 '
	 Trazeir.calçad. de branc. 	 • ...... >>

............
.

21— 4-92
20— 4 92

,
•

	 Cortada. 	 2— 5-92
»	 •

.. . ... ..Signat branco. no pé esq.
..	 ... ....... .	 ...
Signal branco na testa..

. Signa! na testa.Cab. pcq.

£strella na testa

Signal. branco n pé esq.
Calçado do pé.esq ilerdo
Dito dos quatro pés 	

Calçada do pé esquerdo.
• »	 »	 . .

.	 ,»

Aparada 	

•	 »

...... • .. •	 • •

26'»

•	 ...... • • »
»

. . ....... >>
,	 >>

» ..........
>>

•	 >>
>>

».•
•	 .«

,	 .

»
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Nome novo Data

Malha bran-ca na testa	 	
.Lista na testa 	
Pequi;na.: 	
Grande 	  

..	 • .
Calçadas de branco. .
Pés calçados de branco.

•	 .. ....

Cortada.

Cortada. 	

. .. • ....... .
•

. 	 ... . .

• .

ENTRADA,
- NO PAIZ

7-1 —92

25 » -
»

»

SIONAES

CaudaPernasCabeça

PELA
ALFANDEOA-.!. . • 013'SEItynÕES

Capital Federal

Uni.sis. na mão dir. e ferrado a ibg. o.
Fer. a fogo na perna esq„ lettras BA.

Ferrada a .fogo na perna direita . em -.	 _
--fórma•de lua.: •

_

Segunda-feira 3	 .DIARM OF.	Outubro
,

Aisi-rtrcur,x-r_Tre.A.:

ta l a secção da'Directoria da Agricultura; ? durante o periodo de 1 de ,janeire a 30 de junho. 40 Corrente„ anuo,
de feverairo e 390 de 1.3 de junho de 18e1.,
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•



NOME

4
4
3

4
4
4

6

N. .22-8-90
N. 1889 	
N. 30 8-85
N. 23—
» 18s9 	
• 1890 	
»
• 1890..
» »
» I8g4 	

5 annos...."	
N. 5— 4-89
5 annos 	
6	 » 	 '
3» 	
4 • » , 	
3» 	
»	 >,;
N. 8- 5-90
N. 35— 4-89

Pardo.
Cinzenta...
Izabella 	
Castanho. • • •

ln • 	

-	 •	 »
• »

Prrto 	
Alazão.......
Preto-
Castanho.....

Za i no 	

	

Castanho esc 	
Alazão'. 	

• »
Iza,bella 	

-

Castan:io
Alazão 	

...

4.,,•"?..10 Segunda-feira 3 trÂtTo otrrkeTAT,	 Outubro (1/swit)

•

FILIAÇÃO
	 FECUNDAÇÃO

•NACIONALIDADE
	 IDADE

	
PELLO

Garanhão	 Egua	 ,	 Ia

28 » 	  o 	
2 ,9 ' »	 	  »
290 » 	  o
91 - . »	 »	 	  , ...

2.92 •	 »	 • •	 	 o
293 . ».	 	 .....	 »•

. 291 Cavallo  '	 »
; 295 .	» - 	 	 >>
296 Egua 	 	  »

. 297	 .»	 o
2.i8 Love, potro......• . Hespanba 	
299	 4,<	 »'. 	
:303 De l'ety. cavalto... In laterra  -
301 Feitora, pOtranca.. R. Argentina
3 (2. In rock, caylalo .	 »
303 Mi ty Morn, egua Inglaterra 	
304 I;ady Ta ttle	 »	 .	 »
3o5 1 4e .. ,Keeper r cavallo	 ».
3 i0 Hilary .	 »	 »
307 Monaybag	 »	 o
3 /s Dawn of Day, egua	 , »
309 Charle	 o Rep. Argentina 	
310 Batourn. potro.... França 	 -
311 Josephine, egua...	 »
312 Blondine	 »	 »	

••••

313 Tiraiheur, cavallo Russia 	
314 Bonchok	 »	 »
315 Staphanos	 »	 »
3!6 Monarque	 »	 • »

.317 MilleTonerre,peVro França 	
318 Fontaine-Henry »	 o	 	

Fil de Ver 	
»

»
Jaeol ia 	

...
Fil de Fer 	
Cambridgs..- 	

»
St. Shrion 	
I  o.ïl E-kdale. 

of the Mist.
Valour
anzoni 	

V' ll;tla 	
E terling 	
John Day 	
Sirceess 	
Peregrine ..
Magenta 	

Ce:ebre 	

Rubzun 	
Border 	

•

Marguerite 	

Suzette 	

Josephine 	
» .	 	

Stafa nos 	
Maria Anna'	
liortenee  -
Alice 	
Favorita 	

o
A nemoue

Fel..ir 	
Stella 	
Miss 'Zay 	
Queéri.. 	
GiVen do une  • -
Ban

Bread rust 	
.	 . . 	

Barberine 	
Ada Carolina. ... •

Fauvette 	

' N. foi coberta
"

.. . ........
• •	 ......

.. •	 ..	 ;

»

• • •

Reine du Jour . 	
Cocotte. 	
Eleetrique	 	
Faribole. • . 	

•• • • ......... •••

Primeira Secção da Directoria da Agricultra, 27 de setembro de 1892.-0 1" cada], Lao Josd Fernandes Si!pa Sobrinh?, servindo de

,Ministerio da Marinha

Expediente do dia 29 de setembro de 1892
•

• Ao almirante Joaquim Francisco de AT'reu,
.-arcusando o recebiin nto dos dons exeliplarcs

da publicação offic , al do governo franc-z, in-
titulada «In .&trii..tion Generale sur la compta-

,. bi Ré 1[11 ina tiire appartenant au departernent
• de la, marine».

—Ao Ministerio da Guerra, remettendo o
requerimento do 2' sar ento di exere'to 511-

". vim> Honorio de Min edo.que p de ser subinct-
' tid3 a inspecção de sande

• — Ao quartel-gen vai, mandando realizar
ás 1 7-11X;IS doS ma ri !Mei res nacionais Ludgero,
Joã O 1...ttacio e Mi:nnel Pedro da Silva e 501.;
'dado naval Tilát •tino Cyrillo de astro, por
incapacidade. plivsica,
• — Ao Ministerio do Interior. transJrittinilõ

cópia da, informação prestada pelas directorias
'de machinas do arsenal de marinha desta ca-

pital. acerca do siado (1•1 ma bina do vapor
quando foi entregue ao Lloyd

Brazileiro.
- A' dire tona da. E :.cola Naval, mandando

sul mater no exame das materias do 4 .. nono
escolar o guar 'a-marinha alumno João Ma-
no; 1 de Sati-Juan

— 'Ao chefe do commi'sariadó geral, man-
dandd fora cer a capitania do Rio de Janeiro
(liver os o' je tos. na iinportancia de 6 $. á de
Sergipe diversos artigos na importan ia- de
376$";00, e. ao Ai seital (1.- Marinha do Pará
oito . vidros redondo; na i In portai leia de 45$000.

'— A' 'capPania do porto do Rio d Janeiro,
declarando poder ser visti•riado eni sec o o pa-
'qu.te S. Na/ t>Hior, sóinentA3 no casco, fazendo-

• se a vistoria da; machina posteriormente.

'—Ao commandante da pratieagem da barra
do Rio Grande do Sul, declarando que, d -•
vendo s -r somente paga no pr ocorro exer ido
a 2' prestação da imp irtancia a II :915S, p
qual Joaquim .koe Sotero dos Santos está • on-
strui:alo urna catraia par 1. a, me .ma prati a-
gem. ora se providenc'a afim de fer a thesou-
raria de fazenda' habiliti.da a Ina r o p tza-
mento da 1 . prestação; de accordo cem .o con-,Cacto.	 •

Ministerio da Guerra •
Exp diente d.,> dia 30 de sPte n Nro (1,: 1892

Ao Sr. M nistro da Fazendi, solicitando pro-•
videneias afim de que sejam pa o., s 'as seguintes-
contas: a Maria Candid 	 e'de O iveira, na
i porta ncia de 1: 20$slf), proveniente de la-
vagem da roupa'doCol gio Mditar.em agosto
ultimo ; e, á vi4ta dos processos da, divida de
exercios findos tis. 12.304 a 12.309, que si're-
m ttein: ao medi o adjunto do exercito Dr.
José Pargo Nina, na de .101$611 de veneimen-
tosa que te , e direito .e • não recebeu no mez
de março do atine passado : ao alumio da
Escola Militar da C pitai. João Alfredo de
Me lo e Silva, na de 36$, de etapa que deixou
de rec bei; e pelas thesourarias de fazenda
os estados, da Parahybaa,.Tosé Pereira Nex.es

Bahia na de 157$440, de fornerimentos feitos
ao extincto depo i • o de artigos b e ao
27.. ba, • allião de inflintar a naquelle estado,' e
pela do e todo do Pararia, ao tenente Cl ro
José de Ramos na de 120$ por elle despendida
como director da colonia de Jata hy, ao ex-sol-
dado Mano I Silvestre do Naseimento nade
1S, e ao si Iddo Marcellmo P.rura na de
8$580, de peÇaS•- i•fftr-danient0 que deixaram
de receber em tuim opporttmo,

• --.:AoSr•Ministro do Interior transmittindo,
ara os fins conveni entes, o officio n. 397 de

23 do corr-nte, no qual o to.ninandante da
Es,.0 1.a. Mimar 4 stn, Capital p d a concessão
da medalha liumanitar'a para o soldado do lo
batalhão de enwn'inria Latiriam> Jose . dos
S . )n • os, visto ter alvado. com risco da propr.a
vida, uma mulher. que na noite anter.or ati-
rara-se ao in-Ir no intuito de stucid r-se.

--Ao C ns-llw Supremo Nlilitar,remet:endO,
para c.insultar com o s 11 parecer, o reqieri-
mento é mais papeis em que o C'.s:rgerito re-
formado do exercito .Mariano Jose da Concei-
ção pede que a sua reforma seja eonsider,.da
no	 de alferes com .o respect. vo co
allegando contar Mais de 35 atines :de ser-
viço. •
•-:-Ao commando geral de artilharia.mandan-

do excluir da Escola de Aprniliz ,s Art.lheiros
e entregar 'a seu pae ou tutor im alumno Fre-
derico João Lige, viSto ter sido julgado inca-
paz para o serviço do exercito . em inspeção
de. satide a que foi stibmettido em 22..do- cor-.
rente.

. —Ao director da Escola, superior de Guerra,
(len:Irando, paraos fins convenientes:e: •

Eut solução ao offl lo n..116 de 24'do cor-
rente.' que, á vista 'das ponderações qüe faz
no mesmo officio, fica adiado para 30 de no-
vembro p-oximo. vindouro o encerramento dos
tr, talhos escolares;

Em deferira nto ao rquerimento do alum-
no dessa escola 2, tenente Marcos' Pradel •de
Azam'arja, que. a' vista do parecer da Cengre-
gaçáo, se wrinitte ao-ref rido alernateMel o-
rar a ap. provaçao simples que obteve em phy-
sica c desenho, 'afim de proseOir ein-setis*es-
tudos,	 •	 '	 ‘"
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	-Ao director do arsenal de guerra da Ca-	 Excluir dãse collegio o alumno externo' regimento da mesma arma, Nicola.u, Antonio .
pital mandando preparar. par operarbs desse contribuinte Paulo . Rodrigues da Mottaa'ei = da Silva, que . si.aelut preso' e• resp9ndend.o a
arsenal. e collocar na empoai t principal do xeira, conforme pede seu pae, João da Motta conselho de investigação e de guerra; • .
xadrez da fortaleza ua . ,Lage, a porta e mais Teixeira; • .	 •

	

, accessorios de que trata o pedido quese envia, 	 - A' Intendencia, da Guerra,' mandando
rubricado pelo Quartel M-stre Gene.al,e, coim fornewr á Escola Pratica do Exercito nms ta ca-
Urg,encia, estanhar as caldeu-as da foãi dopitai, á Fortaleza daLige, ao 10 . batalhão ale

• Asylo de invalide:	 Patria,, e cone Ttar
toraeira, grande do tanque de lavagem •da
loiiça. conforme pede o eominandante daquelle
'esta,beleCimento

Ao cominando da Escola Militar da Capital
.11!clarando, para es fins é..nveni 	 ein

". solução ao regai 'p imentolle Caetano Re
-que. á vista do que inferiu ti a congwgiação
-d eScol ., deve ser alli • organisaila um
mesa .perante a qual preste•elle exames pre-

• vios das triatp rias em que d.' ve ter app,'o•ações
.nas, paia poder inscrever-se no concurso a

• , que se vae proceder para o . preencliiinento da
• vagi 6,, de pra ssor de,alleinão, de accordo co:11

• (a,que esta ue o art . go ' 13 das instruccjàes, papa
chnciiiss nas escolas do exercito.

•Mandando fazer . carga aos alumnos dessa
'esCola, ,Jo4e, Nur iso Dias Teixeira de Queiroz
e Antomo Jose RogerS, a este da quantia de
8 áquelle da de 17$620, de 'passagens gale
lhes faram .concedidas, 'e de que deverão in-
'demnisar 'os cofres publicus pelo • modo que

" está . esta!)elecido.
• • - Ao cominando do collegio militar, ma-

'dando:	 •

'• Matricular nesse- collegio, como alumno ex-
terno gratuito, o menor Miguel .da Cunha e

1( . 11o, como .intern.is contribuintes aos ^ de
nomes ILinorio da Cunha e Mello e•Edinando

• da Cunha e Mello, conforme Pede D. Maria
• Deifina da 'Cunha e' Mello; mãe dos referidys
menores; •

f,rina•que está estarielecida

As seguintes licenças:
Ao paisano Pedro 'fomes da Foo Reea para,

em 1893,si matcicular na, E.3 •01 , 1. Mili tar de3ta '.

'infantaria, e a Escola ile Aprendizes Artil l iei- '• capital, si Iritiv:- , r vaga e satisfizer a3 exi-
' gca"eias regulamentares. devendo a.s.-4entacro4; si houver em arrecadação, a polvora e praça e ficarale-de Já á disposi,;ão do respe-,mais artigos constantes dos pedidos que se .

tran:mittein.	 .	 . 1.	

-

.	 clivo •commandante; • . .	 .	 .	 .

- A' Repartição de Ajudante General: 	 Por: tres moa 's, para tratamento de satidé
Determinando que exp..sça ordmi pira (Pie	

.'
n ) estado do Ceara, ao alferes do :36 baia- .

,
aos alumnes" da Escola Militar 'do estado do' filão de, Inf•ntaria Manoil Lopes d .! Brito o .

no capitão al , ) 19 . da • tin zina 'urina • Joalti.na
-Ceará. Joi.quini Fernandes Torres 'e Julio

Azevedo, si Cavalc,inte da Silveira Bezerra ;	 . .
Gola; tives il..	 faça.earga,, a. este,
da quan: ia 1e 5os '.2.5,e aquelle da • de -)V.,.', de' '. Por iAtai .'prazo, , sem • venCimentoS. para

tratar de sins interess, s no estado de Rio
passagens que lues foram -concedidas e de
que deverão indenunsar os cofr:s publicus na

.	 .;
. Communicando que, por telegraMina desta

data ao commandante do 6' disaricto militar,
são mandados reeo:11. 'r a esta czyitil. o 2- Ca-
dete 2". sargente de 23. ' b.atallião de influa ari I.,
amanuense da Escii , a de Tiro do Rio Pardo,
Mano . 1.• Bernardino Ferreira Tinoèo, e o'sol-,
dado do 2' ugiin . nto de cavallaria, Gu:tave.
Moncorvo Bandeira de Melte.
- Transferiado . para o 10' batalhão de infin-,
taria o alferes do 22' da mesma arma, Luiz.
Narciso tit Barros Cavalcanti.

•Approvaado a proP>sta 'que fiz o insirctor
geral d ) serviço sanir41 rio, do exercito do te-
nen 0, , in dico, Dr. Joaquim de , ',Mendonça
Sodre, par i servir na Colonia Militar 'do Chu-
pim, li 1 estado do Paraná. -

C.incedead i: 	 '
Esta cidade por menagem ao 2" Tenente

Grande do Norte, ao 2 . cadete . 2" s•irgento. tio
24 . batalhão da' referida arma 03 . orio Bar-, ,

metti, e por 20 'dias, tambem seta'
ven intentos e, para o . meini ). fim nesta ca,!,
pit••11, ao in''Stre (Its' inasiel, do 5' •b 'talhão, de".
artilhara Me'clilades de 'Jesus, cor ..eado por •
conta deites as iLkiez is de tratispo.te. •

Mandando:
D'elarar . a.o commandárite 'do 1" diStricto

qiin é ap,irs.ivado o seu a -to coustante'
(V) officio n; 717 de 31 do mez findo, ' permit-
tiado te alterei do 31' batal ião de II f. e. t LO •-" •
Manoel Lopes de Britto,. que, por , ordeiri do
da guarnição do estado do • Ainazoaas. e11, •ar- •
coa para o Geará . atires tI e conce,s5o,(1:a
cença que pedira, proseguir na viagem, e
Providenciando pira que . si lhe . fiZes§3 cai.ge;
da imp irtane a da pis:nein dada . par.
do: cofres pahlii...os, devendo o • dito cenunan-
dante	 'guarnição ser a,dvertalo por haver.-..

do 2" batalhão de artilharia, 0411410. a,9	 exhorbitadb-desuas ¡Atribuições ;, 	 '•

II	 II	 I	 11	 .11

gegunciti-feira	 „MARIO dig. FIcu A
	 Outubro t .	 ,

Signal branco no pé esq.

Com prid

.. 7

...

...	 ...	 . ;

• • ....
	  .	 ..

Crina branca

• • Malha pequena na, testa
Peq. malha br. na testa

».,	 Capital Federal
»

» » •
» l	 »

»
» .»
>>	 ii , 	 »

5-. »-92
»	 >>	 1^",	. »
6 .- ' »- 02	 » •

10— »•-92
1 , 0-5-92
20-5-92.

" • »,
»

4- 6-92	 »
. •	 »

»
10- 6-- 92
17 .;--- 6-92

•

22- 6=5.2

»
»	 »
.»

».

Frente aberta. 	
Esmiola, na testa 	
. • • 	 ""

Estreita na testa 	

Estrella na testa 	
15	 I.

Testa lisa 	

Crina branca 	

	  Calçada	 dou s pés..

Calçudo cio pé , esquerdo 	

mão esq. e pé dir.
	  Pé esq. (alç	 de 'gane.

Direita calç. de	 Lranco

Curta...

Curta	 '

Curta...

Cortada. 	
1	 	

Cortada. 	

........ •

.	 •

•	 ......	 .

. ..	 .. . .

....... .!	 •

•	 .`

•

chefe de secção. -O director, Jeronymo H. de Ccilazan Rodrigues.



que . 'aa philesophia agita de longa data sem
impor uma conclusa() aos pensamentos .em
divergencia.

Para nã ) insistir sinão sobre as que mais
proxima e. dirrètamente sa predem á idéa
responsabilidade leinreino-nos • do' que a dis-
puta secular entre o deteriniiiismo e ó inde-
terminismo psycWcomind perdura, de que.a
noção do dever não se apresanat sob o mesmo
aspecto às diversas escolas almas. .

Mas poderemos fugir a todas estas dificulda-
des, em direito criminal? SaanoS-há
rente, ricste " derninio particular, a idéa • de
respansabilidade?

A escola dos Carrara, Pessina,
Hauss, -e que hoje é costume designar sob a
denominação generica de escola classica, -ca-
lando as divergencias secundarias reata-lente
existentes entre os diversas escriptores que a.
compõem. nos repor daria pela negativa, por
que o' conceito da responsabilidade é uni dos
fundamentos sobre que alia se apoia. •

A eac da positivo-naturalistica (1) nos faria
crêr na improficuidade de ehaespaer
forças para a solução desse grave problema.
mama- elle não constitue um dos elementos
condiaionaes do delicto, segundo alia o com-
prehende•

Polia diapensar-mé de pedir aos adeptos
'desta e ,colaa confirmação do que acabo de-
asseverar. - po. is é sabido geralmente que si
leites não negam a rsponsa'dlidada moral, a
julgam improdiacente para os effeitos da r"-
pressão do crime. Entretanto para quem -não
lhes conheça esta innoviteão fundamental no
conceito do crina. e do criminoso, será de vaia-
ta,gem cita 1-os textualmente Escolherei- só-
mente alguns tractos deasivos.

Abramos a criminologier de Garofalo e ald
•laremos: oresp9nsabifii 'cale nrora'-e proporção
penal, eis justainente dous prinnipios comba-
tidos pela nova escola •naturalistica» Em
outra occasião disse o mesmo auctor que o
oprincinio da responsabilidade não represen-
tava Mais do que um escolho lançado pelo le-
gislador deante da pena para impedil-a-de
atting.ir o delinquente». E ainda mais : «Nos
é talvez licito concluir que ha uma contra-
dicção manifesta entre o rim da tutela ou de-
tém, social e a condição da responsabilidade
moral» (2).

•
(1)Havendo hoje necessidade de distinguir

as duas correntes principaes da criminologia
moderna, julgo 'adoptaveis as denoin;nações
que empremel no pr -sente escripto Chamo,
escola positivo-naturalistica de Direito crimi-
nal a que é dirigida por Lonibroso, Garofalo,
Ferri, Flora ti etc., e o epitheto de posi-
tivo saciologica me pareee • caber a esse
grupo dissidente de onde bail',a,m 'os nomes
conhecidos de Tarde, Colajani, 'Alimena,
Cara -vale. Ambas as escolas são posit vas.
porque se apoiam em . dados scientificos e
apolicara o mano& experimentai, porem
uma attende mais aos factores cosmicos, phy-
sicos, e a outra aos factores socia.es do pheno-
tneno critnin -1. Poderia conservar .para
primeira o adjectivo — !ombro ,iana, porem
creio que elle já não corresponde á extenção
da dautrina, cujas raizes firam lançadas w-lo
eminente auctor do Ilómo. definqu ,n.t.., e por-
que talvez induzisse . a!guem a suppor que
são renegados pela escola dissidente todos -os
achados de ',ombros°.

Para a segunda, m onos propria ainda in"
pareciam as qualificaç,'-cs de (e;reira escoia,
esc'a criticq., e co e ecc ectica.

Tolas es t as desigtiaç7,ea se justificam e po-
diam ser accaitas transitoria,--ente, eniquanto
a escola não emerge de seu perodo da cri ica
e acoprganda, 'mas como denominação defini-
tiva é preferivel uma que indique, a um
tempo, as analogias e as antithes es 'funda-
mentias das duas escolas ..de criminalegia
scientifica.

(2)Criminologia, Torino 188à, parte I-I I,
cap. I § I I. -.•

•

A responsabilidade, corollario, immediato do
livre arado, tal como a comprehendiam a
pvc!iologia -e a moral esp'ritualistas, . : e tal
como ri lias recebeu, para suas applicações
eap •ciaes, a escola cla.‘Sica de direito criminal;
julgo-a empinei amante fora de questão, rica mire
do espirito doininan7e na Meneia, 'moderna,
que transportou para ás regiõo do espirite o

.	 •
(3) Abonaria (là medida -penal, •tradiicção

portugu-za de Adendo Filho, na. Revista
Academica do . Recife. • •	 .	 •

(4) Dr. João Vieira de Araujo Vodigó
criminal..brazileirO -commentario pltilosoplzica
,--scientificó, Recife, 1889, p.. 29 .	•	 • •

• Kraeplin por "seu turno acha que «q cnn-
(eito' da 'responsabilidade criminal é impres•
tavel » que o conceito da imputabilidade é
artificial e arbitrario o e finalmente que corre
á ideia de crina davc . d eaapparecer a de res-
ponsabilidade, «pois, em verdade, a acção
uni homem irresponsavel..póde . sertão peri-
gosa, quanto a•de una criminoso ve erano
telligeire,-e a reação social contra elfa d^ve
s••r. pur cunseguitite,:ein ambas' .os casos, a
masma >i (3).
'	 .Para c tar Lamb em um brazileiro, recorro . ' • -
RO comm .nterio do De João Vi 'ira; que, com
louvável. constancia e notorio esforço, tem
propagada as doutrinas innovadora,s -da velha
praxe criminal. •

Elle 'exclama convicto que a responsabili-
dade moral oé uma chimera psychica,_ uma •
pura illusão phantasmagor:ca que não Ode
pentra mais na cidadella da pensamento mo-
derno» (4)•	 .
• Como se vê, todas estas apostrophes se.di,

rigem ao conceito da responsabilidade, porque
acreditam esses autores que ella • será 'sempre
uma fice do livre .arbitrio. Veremos em se,
guida que ella pôde. estribar-se em outro fun-
damento menos fillivel e mais consentaneo
com as conelusões da sciencia.cou!emperanea.
• Mas- continuemos na ordem de. heis que
iam s;aido expastas. Já vimos que a ezcola
classica e a positivo—na turalistica se colha-
cana em po shAas lametralmerate . oppostas, em
relação a-e=ta noção, fundamental para aacri-•
minologia, antiga e absoluta inente impresta-
vel para a anda- opologia crim leal lombro-
siana. Falta-nos indagar qual poderá ser a
attitude da-escola positivo—sociologica.. neste -
momentoso debate para o qual é solicitada •
por influições diversas. 	 . . .
•.Ella não devia. dedignar-se de retomar o
velho conceito dos • criminalistas e mora'istas
da• geração passada. Cumpria-lie,. porém,
dar-lhe uma feição nova, infundir-lhe outra
vida,: re,alisando, mais uma vaz. esse curioso
acatar, tantas vezes • reproduzido na historia
do pensamento humano, consistente na trans-
missão de novas idéas sob a envergadura de
um velho termo, na introducção de novo ins- -
lituto sob a vetusta engrenagem de formulas
obsoletas.	 .	 •

E foi justamente.° que ella, emprehendeu e •
tenta realizar p -lo orgarn de alguns de seus.
scetarios mais distinctos. . 	 _

Ainda não foi obtida uma solução que aa.-
tisfizesSe a todas as eX geneia.s, mas é incon-
testavel que o bem caminho . está indicado,
restando somente afastar alguns tropeços que--
aqu: e alem anda o obstruem •	 •	 •

A companha ndo com observaç -es critieas as •
soluções que me par-cem pre_eriveis dentre
as que foram propostas, procurando cerceal-as
no que julguei inutil u inverificavel. ten-
tando combinai as em suas conclusões e
completal-as reciproaamente, julgo que con-
tribuo tinham, emboralimiiadamente,
para approximar a so ução definitiva, ao
menos, para meu uso particular. Ne sta nossa
épo a, tão fecunda em theorias, não é despre-
zivel esforço o daquela que tanta orientar-se
entre alias.
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. •Novarhante " inspeccionar. de sarda pela
junta militar desta capital õ tenente do ;8^
batalhão de infantaria Braziliano da Silva
Baia:uma;	 ' :	 •	 -- •

Seguir para o estado do Itio Pra nde do Sul,
na primeira opportainidade, afim de "raco-
Ilier-se ao 11^ regimento de cavallara ., a rine
pertence, o 'alferes Alfrede Frederico de Mes-
quita;

Fazer carga a,na cade tes, •sargentos,' dos e de-:ertores, conatantes das duas relaç'es
que si enviam, organiaadas na Contadoria
Geral da Guerra em 24 do corrante, das quan-
tias mencionadas nas mesmas relações. pro-
venientes de passagens que lhes foram con-
cedidas e de• que deverão indemnisar os
cofres publicos'pelo modo que . está estabele-cendo;
• Dar passagem . para. a. cidade do ••Corumbá,

'no estado de Matto Grosso, ao captãa liono-
•rario,do.exercito Eneck.••Baptista do Figuei-. rede ;	 .	 •

Averblr nos . assentamentes do capitão d'o
27' batalhão de infantaria Maxinailin-Aurusto
Carneiro ' o que constar da na Lião eXtrallida
pela T'iesouraria, de Fazenda' da estado da
Parallyba" das relações de mostra de 1861 a
1855. •	 -*-	 • •• • •

" Fizeram-se . as • necessarias commnnica-
ÇÕeS.

REDACÇÃO
,	 ..Sobre p ina nova, thenr ia d.

•. responsabilidade
Si. 	 o conceito da -responsabilidade é siniplas

• e apprehensivel per todos. si 'o termo evoca,
* na generalidade , dos espiritas, uma' situação
..mnral de fac i l daterminação, a theoria scien-

- -.titica que pretenda nos dar uma explicação
genetica dessa mesma situação moral, deter-
minando os factores que concorrem para a
sua prcidricçãa. depara com embaraços p edi-•nazas nlhe tolherem a marcha. E si, além de
querermos 'acompanhar a formação dosa com-
plexidade de noções, emoções, e volições que
constituem a responsabilidade, prefendermos
,reconhecerlhe o -valor ethico-juridico e o ai-

.- caneaSacial, si transmontando as rias das in-
dagações -11istoricas sobra o phenomeno, das

., cola tatações dersmas condieõ as estatiras,pr
'Curarmos levantar suas irradiações no tecido

•- das relações da coaxistenaia humana, e a im-
prrianc'a de seus impulsos no dynamisino
saciai, as Obs'eurbindes augniantam. as diver-

•.gencias se eutrecruzam a cada momento. e a.•

.„soliição: de todas as -duvidas se alista, e
afunda, em uni ca em- abstruso. para o' qual
contribuem' a psycho l ogia, a anthropalogh. e•a sociologia, que haviam tomado a si o escla-

. , • .re im anto da questão
, Realmente para es ,abelecermos a responsa-

' bilidade Moral de uma pessoa., para indicarmos
o novo causal que a vincula a ima dado acto,
• conformidade entre as representações men-

-`. taes 'rio agente. c .a effectividade do acto aeom-
: panhade de suas consequencias, a normalidade

. -par . ,Mmormalidada do querer que precedeu o
..ato e . a .. cOnsonancia ou dissonancia entr,

. finalidade deste e a soaial, enfrentamos com
diversas questões esca,brosas que nos cumpre

a' 'resolver • previamente de qualquer fórina.
• •• 4 ..conScienc ia psychica, o senso moral, a

.'natureza da; von t ade e do caracter, a contra-
-• verSia do livra árbit,rn rio df.terminismo e das

• causas finaCs. os postutads e os fundamentos
da' 'PO pa rticul r r, da floral
,passani um momento deante de nossos olhos,
'e.:para não estava mos no ,juizo a pronunciar.

•• '• devemos accaitar," aiiida , que seja provisora-
^ mente:unia' theor a, -Uma interpr tação sobr
cada una deases phenomenos e sobre cadaum
desses princapios.
..Ora,-ninguem ignora que alai se encontram

justamente algumas das mais arduas , questões



principio de causalidade em sua fórmas sup'e- -
rim', de 'transformação e .conservaeão das
forças.	 --	 • •	 "	 •	 .	 ,

ie' rótle muito ; bem ser que tenham .razão
1-lume 'e seus discipulós e (pie a causação não
seja mais do, que urna - relatividade de nossos
meios de Pereepção, mese incont •stavel que
todo-o-nosso saber .repousa sobre essa bass e
que ella é O . trama que. ' ela as nossas idéas,
organisando-as . em • um todo e tornande pos-
sivel uma interpsetação positiva, . scimisfica
do inundo,. - ,	 .	 .
.• Dado o princip'o 'de casualidade; como tra-
duzind) abstractamente o modo uniforme.
.pelo qual se realisamo. os phenomenos de todo
o cosmo:e adrnittida a unidade evolucionai
dos mundos, inerganico e • organico, do phy-
sies) e do psycitico. o livre arbitrio se affigura
como uma incongruencia, como um sonho
.Creado pela imassinaçãe para fugir its
gencias desta existencia plienomenica.
• E é desta desconveni-ncia fundamental
entre o conceito do livre arbitrio e os ele-
mentos itnmediatos de nessa c igiújto,' que
resulta a inartidade de todos os estore:os p rrri

. conciliai-o com' o determinismo. Talo -o eu-
gentio de .Fouillée não bastou . para obstruir a

•valia que a intelligeucia humana cavou entro
os d conceAos. O espirito não é livre, diz
'o philosOplio . francez, mas, formando a déa de
liberdade, esta por sua propria força, por sua
tendencia a actuar externamente, crea o fano

•que ella representa, crea,a liberdade. Mas isto
ou nada significa, ou é simplesmente um outro
modo 'de dizer que a censeiencia 'WS dá tes-
temunho de 'nossa liberdale,.velha affirmação
com que os. philosoplips espiritualistas jul-
garam cortar 0.; questão e á . qual a sciencia já
fez a devida justiça.'
• Não tem. uru fundamento serio' esta con-
fiança , no depoimento da consciencia qual
ostentam os partidarios do livre arbitrio

•Quando praticarrios um acto e affirmamos que
poderiamos não tel-o praticado, a animação
é gratuita, porque houve no eepirito urna

• simples representação de factos possiveis ema
•antithese á exietencia 'real de actos consurn-
inados, representação que não nos habilita a
prejulgar, „ cein certeza. a effectuação, desses
actos representados pela imagivação. • 	 '

•'Esta explicação é simples e clara. Além
•disso a illusão. da liberdade tem outra.origerin
ainda mais intima. «Nosso pnisa.ineuto nos

. parece livre, diz •Wundt. não porque não
obedeça a leis, tinas porque é determinado por
essas leis que residem dentro de nós mesmos.
Todavia , essas leis são precisamente as mais

'obrigat das que' existein -para nós e delias
sallin a idéa de causalidade, segundo a retal
consideramos como plenamente determinado
to 'curso de natureza exterior.» (5)	 . •
• Talas 'as outras tentativas' de • resurreição

' do livre ar bit; .1 , 1 tem falhado, m smo a de Re-
- nouvier, ninar d seu alto crit ,rio philoso-

	

phico e de sua. subtileza de engsnlio., 	 .	 •
Parece ter sido com muitissima razão que

.,Bain (6) declarou que a idéa de liberdade
introduzida em, uma explicação theoricacla

(5) •W Undte-Ps	 gieieeholo	 phys:!olnyirpte, trad.
de Rouvrier, Pariz-1886, vol. II, pag: 455.

(6) . Bain—,E/7201i nnS étnfl lein, IX cit. Recen-
,.temente,J M. Baldwin (firaaribaolt o f, p:y.

e/i9 , 01y, New York—I 01) in •opez uma theoria,
e. original d?. conciliação. Eil-a segundo o pro-
. peio resumo do autor : • «, 1', a escolha
• 'nunca tem lop.;ar sem motivos ;	 'a d

nação escol	 meida é se are unir syntaese d,t
, todos o:s Motivos presentes e não se adequada-.
s mente.. representada por nen Juni deleS

3or esta.synthese é uma .actividade s, g 1, ry
•• semn analrelia com 'a composição das forças

mphysicag A', escolha . livre é, e cada. ca,so,
çondicionada por . seus elementos, mas não é;
em dasaalgurn, causada, por elles »

vontade, confunde torto, produz um embroglio,
um ca,hos 1 E aconsellia-nos.o vúltuosd . e prce
fendo' • psycliológo - ai expulsal-a .summarias
mente. subStituindo-a pela noeão mais clana e
mais :provia da aptidao (a,;,:: i .y).	 ;
. E', portanto, in smciliavel com 'as . conclu-

ses da sciencia experimental a dontri st dos
livre-arbitrietas, e a 'escola ceitniniff poeitis o-
na,turalistica é inere;cedora de applau •sos por
tela rejeLa.do, procurando apoio mais seguro
paritsupportar o 'peSO das novas constr le-
ções crie_ elle, .ia e nipreliender. • Mas o que
talvez s deva. attribuir a uns 'ex tra,vesairien to
natural ás reacções foi ter elle eliminado com
e e-essmo golpe, o livra orlado: e a responsa-
bilidade criminal.: A .;associação entre as duas.
idéas era sem duvida forte. resistente, mas
não era,. por certo, insoluvel, como essas que
servem de alicerce aos lineamentos .geraes de.
nosso' pensamento. . l, ' • 	 •	 .!	 • .•

Afaetedas estas nações. a funcção por ellas
exercida no dominio do direito criminal pas-
so" a Ser. preeneltida pela determina •ão ',In
senso mo a': pois wie;« o .crime é a Offe,risa' de
um • dos does -sentimentos' constitutivos da
parte fun 'ementai e h ni vers'-al (1.) senso moral
contere poranee» (7), pelo • crit ,rio da- 'e ai ;Ai-
tida .1 e e. falando In is . genericamMte. pela
t'moria da (tersa social.,Perante a theoria da
defesa social, realmente, os factos se sim pli-
ficam eitraordineriamen te, .p demos affir-
mal o com intenções de encomio. pois a sim-
plichla $e nas idéas te. una eignal de força e
clareza.' • Lacc'tini achou unia denerninacão
exacta para os' intrepidos innovadores, cha-
mando-os .1 simnli-ist f (ler d::I'llt0 pena/e, mas
parece que deixou ir • na expressão uma certa
dáse de ironia..	 :	 •	 •	 .	 .	 :	 •	 •
: Badala. off ,nsa pelo crime, a sociedade é
levada instinetivam4ffe a •provid enciar rea-
gindo contra' elle..Poie'a isso a. impulsiona a
necessidade resentidt$,de conservar-se. Pouco
importa; que , sta offensa, parta de um respon-
sa.vel eu de um irresponsayel, de . um louco

	

.	 .
ou de um são. - 	 .• •	 ,	 .

« G direito da sociedade a defender-se con-
tra os ledividuog q94.a prejlidicani, ou amea-
çam-na; escreve o illustra Ferri, é indepen-
dente de sua responsabilidade- moral. Tudo
êonsiste em adaptar és diversas categorias de
acções os meios-mais opportunOs de defesa so-
cial » ' •

Não lia que indagar si o acto nocivo foi pra-
ticado por livre.deliberaç'io' do agente, para
que se lhe adjective a qualidade de crimi-
noso; o (111S é; neceSsario é demonstrar que
elle revelaed s trumani !ale e f.einahst.de .

Não importa conhecer si,o agente gosart de
faculdades mentees,integras, na ocsasi'o de
perpetrei' o attentado :punido . peles codilos
criminaes, para salmrmes com . que eaergia
deve' desprs nder-se rt . reacção penal ; o q ie
nos sumpre é determinar o gráo de t c .1i i l, i. 1 i -

,dal e -d e,:se ente pertine ador . da harmonia so-
cial, e examinar até lque ponto 'elle se revela
adaptavel' ás condições da • co-existencia hu-

A thenria 'da defesia, da. conservação:Social
para explicar o fundamento e a , finalidade da

• ,
que , a sóciedade deve considerar ,O•delicto
gomo effeito de anotna : ias individuaes ou' itin
symptoina de' -pathologia social reclamando
apenas.° i:olamento dos elementos de infecção
'e. o	 da atmosp.iera, bride 'se lhe
desenvolvem os g.ermens: .» • '
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bertaratn dos sonhos theologicos je das ne-
voentas .entidades metaphysicaS. A sociedade'
tem o dever de defender se contra as. pertur-
bações do crime,' é incioute gtavel . Prosuea,
pot, moia de perta,s' racionais, adaptar á seus
fins. todos os individuos, mesmo os inqui-
nados pela tara criminal. e o consegue, dentro
de pertos limites, intitnidindo a rins. coeri-
g ndo a outros,. creando, para todos, motivos
inoraes assaz .poderosos para contrabalança-
rem as energias Untrineaes que' dentro d llos
pode n ferm .ntar. Assim penso, e . nisto estou
de pleno !recordo com muitos dos . procer ,S çr
escola naturalistica..Outrós, siespliflea.nde
mais a doutrina, achaM illu seria a ida" de
consegn¡r' a emenda: -dos culpados 'e pensam

'•- •A conciliação; 'nestes -ferinos, Á acceltavel, 	 • •
mas eVidenteme.nte Sacrifica o livre arbitr:o.	 (7) Garo'alo Op it pa 8.0‘

•
, pena, impõe-se a I.odos'os espirilos'que se

mana.

•

. (8) (9) (10 Plate .sophie peiia/e,-Pariál; 1890:
pags,84,' 87 e 88, • ,

Esta divergencia é, Orem, ' seCtinclaria, e '
creio que tende a desapparecer.

O • que . importa, neste . momento, 'para os
fins desta discassãxasé deixar firmado que as .
bases 'da doutrina natursilistiea (—a' cate 	 .
vação e defesa sociaes, o crime. corno offmsa
á sociedade, a reacção penal &no 'me.° do
defesa • e conservação) inc -parecem' -perfeita:-
mente solidas, de uma clareza . e -simplicidade ' • '
maravilliesas, de um vigor .e resistencia incal-
enleveis.	 •	 •	 .	 , •..-•	 ,

Mas seja-me licito interrogar : Sera, cenSe-.
quencia imtnediata, será illaçao força-a deStes
principiosebasicas que d. sprezetnos," por in-
util.o crit:erio de responsabilidade 1.Não o creio,
e entendo que justamente esta noção snon-
formará com elles 'Una • vez que ilie dierstmos
as vestes metaphysicas em quo se teia-até hoje
(eivo' vido. •	 .

Mnitos espiritos :igualmente preorap";,':des..
corn, obter uma solução soientifi para 'o toro- •
blema, da crim não, so mostram •sat sfsitos
com . o crit riceda' t -achadii pelo"
fecundo engenho de Gerofalo, me que • dis-
pensa qualquer , encomio, e.repellein aeignet-
dado cru que sio eollocadas, a.as simila.ão cora-
pista em que si"0 tidas a: mentes -sadias e, as
enfermas, sob o ponto de viste do crime. Sen-
tem que existe alii urna falha .que é presisa •
rever e completar, e: não lhes oecorre °atra.'
idée sinão' fi n ar uma , clara e' certa noeão. da '•

	

,	 ,

• Nesta occasião, não recordarei os 'debater
respon sabilidedé. '	 •••	 .	

•

riu& esta questão suecitou, no se gundo' con-
gresso de .anthropologia 	 •. nem. ag
theorias 'de *Binet, o ilatstre .pltySiologistas
nemn de Paul Dubnissen. Arrias considerarei
Os traliallios de Tarda.e Patillian.	 ;
se no terreno firme . do determinisino,•jiat-
geram' est ,S dons• escriptores, como aquelies
acima lembrados. dever restabelecer o pr .fh-
cipio da re-ponsabilidaile, inett flando-lheisovos
elementos de vida. injectando-lhe a jusenill- •
dade perdida havia Muito.

••

Tarde firma re 2 ponsabilidade na idsritidede
pesàoal'e na simil'iança social. «Em . todos os ,
tempos, julgou-se uni ser responsavel • por	 .•.
facto.. escreve este autor (8), quando ',julgou-Se •
que, era • .elto e nãoioutro d autor•desse.ilieto.
E' um problema de causalidode 'e de Acidai- •
dade; não de liberdade que sé resol y :> por
julgamento.» E lixais adeante : Ad mi ttamos o
livre arbitrio, seja, mas ao menos deve-so
reconhecer que lia urna .ventagein pra tica.das
mais incontestaveis,, , em fazer repouser.a re-
sponsabilidade	 a." identida , e que 'é, u rnt
facto patente,.entes.que sobre a liberdade quis;
.6 uma força latente:» (9)	 •	 • •
• •Mas este elemento individual , não 'besta	 :-
para determinar a raspo
Para que ella, se • erga, é indispensavel «qug
o autor e a victimaalá 'um facto :sejain, mais :•
ou Menos, compatriotas sociaes,•qiiaapreSen-•-:
tem ,um 'numero sullicierite dá semelhanças de
oreizem sdinil, Isto é. imitativas'».	 •

E' da combinação destes douS eleinentoS. ta
ident da,de i n di v• dualt e a semelhança sçca1 ,
que o emerito	 inologista pretende 'extra-
hir uma , solução plausivel do embaraçoso, es-
tarreeente prelo ema,	 _

Fizeotes' as dusek hoe'ies para, bem • comp re- .
bendermos Qalcance da theoria p.oposta.,-

fistarei todas as disputas s .bre e na,ture-
V.S.	 eu : Con,idersl-o-hei, de a cardo 'com a, --.
psychologia, expi •irnents•d. a .synthe.e" doS es-
lados • piyeldew 'uri:ficados pela asstioiaçãoe
quq	 encadeia uns aos' outros, • e :pelo , • •

•



inentós . não poderão servir de•lifase • á objce-
T es . contra,	 tbeeria, mas • ates a confir-
mam. COUle " .11 	 illiist e "éridiinologista;
« no : meio ortd„la que. ne-

,nlituna. Si-mula . pideria . fixar, Constata-sé
lacilinente est'e. lime geral que depois de se
ter tratistbeinado ceitil uma ra.pi ez rel.itiva.

. ira lite a intime:ia • e .• a • ,juventude.; a p‘,S.sõtt
Iara, se .essifica, e a partir '-(1É sse momento se
modifica muito pouco,"se é que ainda se mo-
ilit1 a » (.11).
•O segurrlo elemento para a determinação da

responsabilidade criminal, segundo a theoria
proposta, é a se-belaanet . social entre o au-
ctor do áttentado e a victima. 	 •

Está semelhança -soeitti de que falia Tirde
consiste na conformidade do Juizo soi.:re
acções censuraveis ou louvaveis, em parti-
lhar -com 'os seus con4ocios uma repalsãe
identica - pelo real e uma identi,,a approvaçã,.)
ao bèin, «em cencord ir com ellss,.ein these
:rent', sobre os rit'udos finitos e ilicitos de al-
cançar S'eus • fies (12):	 •

- E' urna 's	 llitnça Moral. soci'll;telologica
que se pede . -aferir peld	 domi trame,

• ! 1.) grito de :geneeali.,açãO' dos,seatimeiltJS

E;•cotrio esteá se Sedimentam, se organisain
na fonte 'Cri:andu' urna foote'poderosa de
energias que ti ientturr o homem para
leo iasoial, um a . arp,:enatnentó de impul-
sus e motivos - que contrabalançam as soli e.ita-
-çi	 •phcleirms. ;dizer-que a sinaila-
-ridade em 'quest.'o se deix -t, reconhecer- pelo
senso . ineral, que é umn cd•posito .. de. inclinações
ftransmividas • -hereditariamente 'd -incutidas
-pela e:lticaçaO, pritripalmente durante o pe-'
Mudo da int:ti-teia eda juventwle ..'	 • •
. De que eStè elemento' da' simli•ar e.,soPral.

en trana composição rIo coarei 'o da i.cSnárisa'-'
lilidade, a .escriptor .fran .ez mos 'convence'
:,010 urna a t am landssima profáái.de Provai'
pedblit .- ás anona la4in ntites e á- historia da'
tustiça • repr. ,: ,ssivit, ti que aiás não nos imped
'de cottsideral-o coaxo secundario,menes profun-
do do que à - dá, identid,...dé pjàseal	 • i

(C/ntinua.),

(11 Tarde. Op. cit. pat,. 131.
(12) Op. cit. pag. 100. 	 '

•

NOTICIARIO
ce4411-1. '.N. ei rbireft,1 de. 11.(311a-a

galerias desta eseola •foram
liontem visitadas por .407 pissoas:

—Haje. á 1 hora da -tard . , na galeria" n. 1,
O p aifessor Charles Gu stave Paille Pa a con-
ferencia sobre areheologia e ethnograp ria;

Noa, 9 s • ennst rue	 voLera
— O programma ,das nevas .con.--

strucções navaes para o.corrente . anno, com -
prebende: g encoitraçVos de esquadra, '1. Cru-
zador encouraçado. 1 cruzador de esquadra
de :P. ria-se,_ 2 cruzadore.4 de estacio de 12
classe, 1 aviso-torpedeiro, 1 transporte-tor,
ped 'iro, 10 torpedeiras , de 1 2 elasse , e 4 !or-
pedeiras de alto mar, . das quaes , uma de
gra rid- velocidade..

O primeiro na vio , posto no estaleiro , será o
transporte-torped •iro prre. O cruzador en-
couraçado S .,rá do typo Ch.:rner
terá, 19 milhas de velocidade, uin é sloca-
in nto de 5.000 toneladas e, r:ceberá, di4posi-
ções espeeiaes para numerosa are Miaria de
tio rapido O cruzador de esquadra será, do
typo Frebid modificado ; em vez de 1 850 to-
neta das, desloco riu -2.20a, terá para armamento
quatro cardr • es tb4 tiro rapido de 120 mim,
dousile tiro rapido de a 00 miai e deverá an-
dar 20 militas.	 • .

'Os Cruzadores de estação deslocarão 3.900
toneladas e andarão 18 milhas cote tiragem
natural e 19 com tiragedi -forçada ; arma-

Mentn: 4 cardiõesi de 160.111 /m e 10 de 100 !"Pi' '
raio , de acção; 5.500 milhas, a 10 milhas pdr
.	 .

O aviso-torpedeiro•terá mn.ile , loclmnto de
925 ton-ladas, 5.010 cava lis. 21,5 milhas, e o
arma tap iti() segar nte: •1 	 de tiro ri.pido."
de '100	 3 de 65 Ilitu.: 4 de 37 e6 cubes
para /a:emento de torPalos.

Os planos da ,torpedeira • de alto Mar de
grani le • vel )(idade ainda não foram approva.-
dos': esperam alcançar urna veleidade supe,-
rior qua,n ' a se t, ob Lido até hoje. :

Todas a; construcções serão fe'ta- por
ticulares, com exe ,pção de . um dos encetara- •
cados ti esquadra, cuja quilha será .poSt
estaleiros do estado, eni Lorient; terá um
(lesto .ainento de 12.0.)0 cavallos e •paraar-
inanreito dous canit eei de-30t rt tn, dour4 . de
70,ini rn e oito de tiro rapidó de 140 mim: •

• Corroia — Esta repartição expedirá. •
hoje inalas pelos seeliintes paqtietes: •• •

E no dia 27 :
Nac.	 Tottà.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
FalIecPram 	
Existem,... 	 	 765 644 1.409

O movimento da sala do bancb e dos, con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia. de 525 -
consultantes, para os quaes se aviaram 709
receitas. •	 • •	 ,

Fizerem-se 36 extracções de dentes.

• ••

771 654 1 4n , •
26	 21	 .47 -
31 • 29 ; 59

Pelo T ne t, a, para Para ná. Santa Ca tbarina
e S. Palro de Sul, recel ,endo impr-Ssos até.
á 1 hora d tarde, cartas oaea o inte..ior até
.á 11/2, ditas com porte duplo até ás 2,
objectos para registrax até á 1 idem. •

Pelo .Kep ler, para Santos, recebendo im-
pressos até és 9 horas da manhi, cartas para
o interior até ás 9.1/2, ditas com porte duplo .
até ás 10 idem. •
" PIo C'ydn, para Bal.tia,, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, 	 Sou'llampton e An-
tuerdia. recebendo • irnpress 441 até as 11 heras
da manhã, cartas pariro interior at'.. is 11 1/2. •
(1 tas dorn . porte • 'duplo e para o exterior até •
ás • 12, objectos para registrar até ás 11, , idem.

Pelo 3.1"d'cái, - para Nova York, 'recebeirlo
impressos até ás 5 lioraS " da inatihã, 'cartas
par-ao exterior até ás 6 idem. 	 • •	 '
' Pelo O'ara no. para Teneeiffe, .Plymouth e	 •
Londres,. recebendo impressos ate s as- 9 horas,
da manhã, cartas para o exterior até_ris W
idem.

Pilo E p' none.,. para Bailia. Dak ar. Teneriffe,
Marselha, Genova e Na potes, recebendo irá-2
pi•es.sos ate ás 11 horas da ma,nii'ã. cartas para
o interior ate á4 111/2. ditas com portedirOlo
apara o exterior até ás 12, obj2ctOs para Te-
gistrar até ás 11 'Rein. 	 • '

•
, Santa .43a n 4tt 1V1i Qeriecirdia. -
—O movimento do hospital da Santa Casa de.
Mi4erieer lia, dos ho4picios do Nossa Sen'tora
da Salde, de S. João Baptista, de Nossa Se

-nhora do Soccorre e de Nossa Senhora das.
Deres, em Case -dura, foi, no dia 26 do cor-
rente, o•seguinte : •

.
Nac. •	 -No ai.

Existiam 	  780 i 683 1.463
Entraram 	 	 21	 22 . : 43
Sa,ldrain 	 	 , 23 . 50	 73 ' .-
Fallec Ta,m 	 	 7	 18
Existeni 	  771 654 1 .425

O movimento da sala b ".1CO e dos con-
sultorios publicos lei. e ‘ r12smo dia. de 484
consultantes, para os q i:-..es se aviaram 582
receitas.	 .

Fizeram-se 76 extracções de dentes.

'systerna nervo ,o . que, • é . a. base physio-
loriea de. todos elles • Desde que ()g
esi-ndos p4yeli ces . pa,ssailes sevinc'Aain "aos

. rrpoel:tes. formando mais que unia série, uma
erganisaçãe .de Sensações, iinagen, pensa=
ittento4. moei)* .s e -vol enes uninerisits e com-

.	 i die:/ ias-, e desde qiie-,a itssocittOo:em re este:

. estados . tanto actuzie 'voam passado4, não
a.censa uma. 1111YOra profenda ein algum de

seus elos: porém se um idem lute .ralis.ulatmn,
11 trairia fondatne , dal. reit'isit-se a Mentida-

eu. Esta, id nti . inde. portanto, hão pôde
'ser shião a p . rmariencia das tendIM i S fun-

' dnment.,.es ou predominantes do- individuo:
Em termas breves, é á c alsonancia'entre-os
estados actuaes e Os passados. O individtio ou
'melhor ó eu considera-se o mesmo, identica
'em-suas diverns Ouses de actividade, porque
o fundo de - idéas, sentiinentes e tentlenclas

I -que o - constituem, imprime tun euneo es-
pecial. uma c r propria, emn todas ás soas ma-

reitaeres psveldeas. a quaes se no 4 apre-
' Sènt .im como desenvolvimento ou, ao 'menos,
`eom'ovibiações 1i:enlates dell s.

-	 E'. ' Claro gire.. si, no dosei! volvim entn da
• activillade.psychica, apparecian estados meti,

toes ein divergengia, ssenelaj com o ag.
• .gregado • Organico de idéits, sentimento4.

• tendene'as constitutivas do eu,. rotnpe-se
esse élo associativo que. determina 'a iden-
tidade 'nos . typos normaes. • Supponha mos ; um
desses casos de alternairia na personali-;
.dade pçychica, um de.sse4 cases de dupla -con
'sciencia, corno o de Felida,. pT, exemplo. Ex.-

• 'iserti a i duas séries de estad de espirite.
• que se desenvolvem á 'parte, cada , uma Com

um tim i ri, especial. caracteristicri. Des1az-Rf1á
, unid :de primitiva do eu e, por • a,tito., a identi-

dade-não - é mais um predi-ii mento da • to ali-
dade dos p'armomenos, p sychicos tio indivi imo,

, para se ciren mscrever a cada uma i'as series.;
- a cada-Uma das almas. mostra ndo-se cometeu

nai .• alma p-imitiva e normal, vascilltnte.
• Obscura.. ondeant:, na alma secutidaria, e

anermal...	 .
Ora realis n do um acto n r s ta denomin'adt

con içã.ia segunda (11, personalidade
• . n muraremos „sempre o laço psychieo

tente . entre elle, os seus antecedentes e os
-seus èolieque4ntes. O individuo que praticou

acte. , o que 'responde por elle e o que
Tre aS consequencias dell-, seja por exempla

• , :ema pena mais ou- , meuos= p .olongada. tão
será o • mesmn. rtán . S(Ta, Menti, o em toda a
fina exist eleia mental. 	 •
• . -Estas alim padas, aliás não muito raras, es-
clarecem perfedamente os termos (it quest -o

., e mostram. de um Mrdo claro, que o ele-
, mérito ri a identidade . 6 fundamental para a

: '. • .daterminação dit respons.tbilidade.
Mas p Tgunta-se: 	 mi, uma vez confor-

.. mado depois da.elabci/ ,ação da primeira idade,
• sé inan-erá ..e.ssenci.dinente o mesmo, através

urna longa vida? Embora o residilosdepo-
• 4.sital‘ los pela actividade psycli c .1., na inrancia e

primMra mocidade,esse perii alo de adaptação e
, modelação do tu. p Murem tenazes até a

• ..'.desorganisação final do . ser, é in..orredavel
, - ,que se dão alterações na prn .sonalidade, 'com

acentuação das tendencias de cada. um,
a,cç.2.o da educação e t,lo meio social que

pot e,.variar, e ao. influxo is modificações
...1..org.anieas produzidas pela idade.

..MaS qimesquer alterações destas, sen-
',. -do nortnaes . • r,,gulares. • eirectuadas por

uma tramição cujas estádios se suem(' ,rn
corno desenvolvimento natural

de ., seus antecedentes, não' pr.judicarn em
nada a. theoria que toma por base tia respon-

•sabilidade a i..entidade do eu. E jti,t1 mente
a..tlieoria deve atendvr para essas alterações
a'firn.de por ellas -regular um systema, racio-
nal . de' .penalidadé.

imp 'tos desordenados das paixões, os
• actos violeiros que "ellas proltivm. Inestno
• Sem romp r o vinculo da Identidade o Ca-

: sionam desvios mais Ou 'menos profundos da
normalidade do ser. Tambem estes afasta,-



EDITAES :, E AVISOS
Iiiteudeuela, • 31tiiiicip'AL.	 .	 •	

•	 *i

FISCALIsACÃO D0 ' 1" Din‘BICTO • DA ' OUARATIBA

• Islanoel Etlumr,lo d Castro Leal._fi :cal deste,
di••tricto, constan lo-lhe que (fiversas-
dores 'fazem pesca de caniarõei t:oin redes pro-.
li	 ts pela lei, e não' pode:n ..9 serem e:•tas

` aparthi das 'porquanto 03 infra tores
'as depois da pra tia da itill ;acçãO. declara,•por•
me:o des , e q e o-infractor . que ' for • encontrado'

• com O peixe apanhado por ' taes r. ,(les; será
immediatamente punido p; la„lei ., assim cemb,
ser.:api•ehendida cada, 'e • inutilisado o;

'referido peixe; e para que: chegue á Men -ia.
•.'de to los manda declarar 'por editas que se--;

:1-ão affixadoS no , Jogares mais publicos deste
•districto.

1^ districto 1a CIdaratiba, 29 ',de setembro
•de 1892.-0 . fiscal, Natioel Eduardo de Castro'
'Leal,	 •

-• FISCALIS \ÇÃO DE M n CHINA3

• Pela .T1-n n rtição de Fiscaligação de Multi-
nas se faz wi ldico para coalweimento, dos inte-

,ressados que, JannuzZi, Vieir	 riti são
requereram licença para o as ;enta-'

. monto de, um gerador de vapor de primeira
catbegoria,na rua da Relação n. 3, na fregue-,

de Sano Antonio „

• ,

• Intoridencia Municipal_ .

, O censélho (1Intendencía Municipal manda!
fizer pul ylieo que , flea'eáncedid n "o prato de-BW
dias, a cántar. de-ta data, para t•xe`errção•il,•:
p.,stri-ra, abaixo, trrinser •ipta, e que, findo e . .s•t-
prazo,' serão pelos • engenheiros nrwricipaes

•tetas respeetiVas - veriticaç. es e exe;'iltadtis.
'os trabalhos pela iuuuiei pa idade a' • usta do..
proprieta rios que ineorre, ão nas penas 'cá.:
stantes dos aras;	 e. 10:

Postura; nivairdpul sO•wa ap* OatalliDs 43, eR.-
apirovada ein'• sassão:

' da 31 dezembro da 1391.,	 . I •
Art.' ' '1." Ficam desde já obriga-los os'pro-t,

prretarios de predios urbanos, na , Capital Fe-,'
deral, a fazer executar, nos apparelhosde':es-
goto doS referidos predios os melhoramentos,
(ndrápensa,v,eis :e urgentes que pelas autorij
dades sanitariaS lhes forem ind.cadas., • ;.

- Art. 2." Essas melhoramentos, a drm me-•
ilidas dê asseio e concer•oã.ou reparos neceS-',
sarios, coasistirão, , 'p-rticularanente, na n ado-.
pçãe de caixas de lavage0 em todos os aPpa-',
raios de gyplião simples, pólio ad is -no' pavi-i
mento temo .pre.lios- que' ainda não 9,
possuem, e na Ventilação do tubo principal dá'

scida immundici ,s m ada-• Casa, assim`
como na ventilação d)s sypli)es dos appareFlog
instalados em qii;teáqtrer' pavime1it0S,,,,seja
qual f. •.r o systerna dás bâias. : 	 4. •

• Art. .-3. 0 Às caixas de 11aVagem terão a' caJ
pacidade.deeeis a . dez ser.ão.de 'ferro
fundido,' e: •funecionárão em descargas InteN
mitt. riteS,stibi r rts , ' provocadas ou- automáticas¡
quando autoinaticas , as descargas só se' elfe.
.ctuari o de duas em' duas horas,rnedeante'grá-;
duação conVeniente , dos registros; .'e:orn'o fim'
de ev,tar •-Se deSperdicio de a,gata:'

'Art. 4."Alein- dos apparelhos de esgeto, os
receptactil . s. domiciliados: de aguas servidas é
rnictorios-erti communicação immediata com
tubb , principal de descarga de itnanurdicies na
rôde subterranea actual, deverão ser (lotado
de syplifie.s eia seu PercUrso,antes da juriccão
aquelle tubo,	 .	 r.

• Ar t: 5.'- *os predios em que *o .numerq de
appárel 104 iustallados fót inslifile,ente.attenta
a ,otanti(bule • de pessoas que nedes -residirem:
os proprietari(s' ou ar • t•endatarios serão' obri-
ga,los a fuer collocár•outros,.de moi lo que s
guarde sempre a proporção maxiina de uni
apparellio de esgoto para. 20 inilivitlitos:

.Art. 6:" Nas novas instalações dorni
rias

'
 a contar. • da,:da ta da presente pestura,

tanto em pr,:dios exi stentes , como nós -que
forem construindo, a sitriaçAo. dos apparel tos
de esgoto' será sempre feita de acordo cuia as
indieaç es da autoridade sa,ridaria.
• Art. 'Nos prediós em . que fôr actual
mente • impossive .- melhorar os apparelnos
existentes, por. se acharempess:marnen te col-
ocallos o i irrmi)..liav 1 deilto arrola t Io, -1)4'
proprietarios serão obriga•dos a substituil-os;
medeante 'intanaç.ão das autoridades, sani-
taras.-	 •	 •	 •	 •	 •	 .

Art.' 8 o Para execução das obras,,mellio-
ratnentos e ré:Raros, DM termos da presente
p istirra rnareara em cada casa, a litteridencia,
prazo ragiax'él;; ouvido o, engenheiro muni-
cipaDdo di-,tricto respectivo, e soliCitará
L4spectoria. Geral de Hygiene indicação , dag
casas que carecerem dos melher n m ntità • a
que se referem os • artigos antecedentes , pro-
vi•lencia rido sobre execução das obras preci
do .jue fará communicação iinmedata ao mo-
prietario. Esta communicação sti!stituirit
intimação, Para, delia decorrer o p-mo "teatro
do q irai' deva ser exec, dado' o ni,,llijrairprito
e satisfeitas as deáp, zas.

Art.,9.' 1 As despeza s Correrão por conta dos
proprietarios, e, no caso de recusa ao paga-
mento ; a munpalidade faré, a,	 cobrança

,
Art 10, AOS proprieta,rios. ou seus repre.

,senta,ntes, que se °apuserem, á real stção de
fi p alqUOr , dos inclliomoi • ritos iálicad-s, será-
-nom:ta a multa de 303 e 'do'ilubi .o na relu-
çidencia.
•A t. i I. Revegain-So as disposições em Con-

trario: • 	 ,	 .	 •	 • ,	 .	 ,	 , ,.

• De ordem . do eonsellio.(le intendencitt. faço'
publico para conliccinientd (tos i itteressados,

• qtie o ,Pino da Silva ,Mello rept--
reli titulo de albramento do terr.mo de sesina-'
rias da lad 'ira do Senado,, onde se acham edi-

" ficados os predios ns. 72, '74 . e 76, antigos 66.
e é.8.Por 'isso.mvidó tolos aquelles que
forem , contrar • los a essa- pretenção a apresen-
tar-s nesta, repartição no prazo de 30 dias;
'com doeum?ntoS qne provem seus direitos,
findo o :Oral nenhuma reclamação se.atten-

•dera, resolvendo o mesmo' conselho como for

	

de direite.	 •
•Directoria do Tombamen' o, 30 de setembro

de 1802.-0 director, Luis Antodo Navarro ds
»Andrate,'

•
• Conct,trrencia para a c , intp ra.de, 200 quartorc“

•(le goho	 -

O cidadão Dr...- presi lente da Intendericia
Municipal deliberou mandar abrir concurren-

, cia. para á Pompra. de 200 quar'tola' de seb
:• existentes no Matadouro de ; Santa . Cruz, de:

vendo os • pretedentes enviar •suas propostas;
em carta •fec' ra da a secrtaria municlpal, até
ao dia 5 do corrente mez, com aa.leclaração do
.preço. afim de ser • preterida a pi•oposta .mais

	

vanta:osa.	 •,
, Secretaria, Municipal, l'de outubro de 1892.•

	

—J. A. de	 gaífe7eCastro Nobrinho, secre-
tario.	 -	 .(.

.. Capital Federal, 20 de setembro..de.1892.-,--;
Pelo chefe da fiscalisação, Hemreque Salgado'.

FISCALISAÇAQ DE MACIIINAS.:"
Pela • repartição' de fiscalisaçã,o dernaphi;

mas SQ fiz publico Para conWeimento dos. in-
t ',yes adng • que a Erripreza 4 :Crina,. Vegetal

, requereu licença para 'o assentamento de um
•-gerador de vapor de .2 , categoria no edificio
= num •ro 28-da Praça da Acclamação, na fre-

.' guezia	 Sa.nt'Antra..-
• Capital È deral,' 28 de se,terUhro de 1802.—
Pelo chefe da fiscarsaçl,o; Irea. ique'Sayadoi

• •

• FISCALISAaOr DE MACHINAS ' • • ,•
Pela repartição de fiscalisação 'de machintiá

se fiz publico fiara conliecitoeU o dos inter
sidos que a sociedade' anonyina . Bellodromo

. Nacional r..oneren licen:a para o a serra-
- mento de . um gerador de vapor de primeira
cathegoria no Predio n. 158 da ria do Lavra-
dio na fregnezia de Sant'Anoa.

Capital Fcderal, 20 de setembro de 1802.—
Pelo chefe da fiscalisaçã,o,. Ilet.rique,Satgado..

• --	 •
DIBECTOFUA	 TOMBAMENTO

(..

,

,	 •	 ' - RECEBIMENTO DE s'A.T.'.
Da ordem da . directoria se declart, para •

conhecimento do' publien que. no dia 3 do
cor ren te; receber- ; e 7 hã o -a • (1;ts pac I ro,- , na es- •
tação • Marli ima, sóinente, expalicôps de 'sai
parasi estaçAes de Ipiran ,za- ,até Porto Novo
é de Varem Alegre até Layrinhas, inclusive
as estradas eu trafego_ mutuo; situadas neste
trecho.. •	 :	 ,	 •	 „ . , , ...	 . ,

- Eseripforio' do , trafego. tr, de • outubro de ' •
1892.— J. liacle,ttaJhgr; chefe d.) trafego.* •
.	 ..	 •
Obras .Pabi ie- t. da, iiapital......

	

,	 .. 1.0e,der4a1

	

_	 ,
i	 ' - FORNÉCIMENTOS DE TRILIIOS DE AÇO

despeza.	 P. Lopesda Sittia, contador,

sala' das sássiies. 31;de dezdtnbró í,1! 1801:,j•-.
,E5ta• -conforine..L..1. • Á. de . .11aftiliàei Castro
8 , itrult, t., secretario.	 •	 ,	 •
•E,. para que chegue a • notieia de-todos man- • .

(Ni lavrar, xar e publicar; pelo . imprensa o
presente "edital:.
-Capital Federal, 22 de-setembro de 1892.—..

Dr C. -. Ba,:ata	 -preridente•---J• A, de
Mayalhges Castro Sohrt'n',,,), secretario. -

10 reglinénta de cavallaria,' •
• •

'	 •

" Às 11110T'aS " ' .(1.a	 do' aia' '3 do cor-
- rent,, . em hasta-. :pn 1 n Iica no...
'quartel 'de mesmo rPgirnento,...20 avir:tilos jul- •
g,a,d•s iaseryi veis . para.o servict.

Quartel enj S. Chris'ovão,.-30.(le
de 1892: ;-•••/-a.;rds -,),,eerei.;-a da Costa •FiT Ao;
alfereS • quartél-mestre,	 ••	 ,	 („, •

•; • Co. rpp; . c11; is .13.?t1beirós
CONCURBENCIA

Rceebem-se propostas em- carta, fechada, até ,
ás ,11 horas dó dia 8 do corrente.inez para ó
fornecimento ;de .100 binas., 100 calcas
.:aquetôes.de panno azul, tudo igual ás amos-
tras exiStentes na secretaria deste corpó,. onde
se informa aderea, (Ias condiçàes do 'Orneei-
mento,. nns das rateis das lb horas da nat,nitã,•ás 2 da: :tarde'.	 '•	 .	 .
. Secretaria, do Corpo de Bo:nli3iros, 39' de
seteinbro de :1892 -;-rie..rice,Ettjeaío de Ai--
si: Loureiro, alferes-secretario. ;	 •	 • • •	 -
• .‘•	 „.•	 •	 ,	 .
_E 4tracla, de 1E'...prre. Central 'aço ,
• •	 nr;

D , ordem 'do Sr. Dr. inÃpector geral desta
repartição riço publico que no' escriptorio da
3 , divisão, á praça da- RepribUca .'n 103; r,-;.
cebern-se propistas no dia 6 de outubro oro- .
ximo futuro as 11 horas da rnanl y.i. para for
n cimento de oito (8.000) rnétros tri-
lhos'de aço de vinte kilos por me'ro corrente •
e sens bo:npefentesacces sorio s ,,typo adopta-(Io
na Estrada de.Ferró	 R o do O mo e entre-
gares'na, Quinta do. Clijú, dentro .de quinze - -
dias a contar da data da assignattira do con-,,
tracto.	 •	 .

03 proponentes pr,starão nesta repartição..
a caução previa. de um conto	 reis. (1:000), -
a qual reverterá, para o Tlysouro teional,
no caso • de recusar-se o proponeW, cuja
pr I DO 4ta for preferida,, a • assignar o res-
pectivo contracto	 •

As propo;/-a4 selladas e documen.failos..cem
o recibo da caução devem ser entregiiá em.
carta f-,cliada no eseriptorio dá 3 , divisão e
airi.sê •ão•a • ertas em wesença (13(éoncorr,m.
te

'
s não sendo acc itas as que foremapresen-

.todos depois des-a hora,,
. Secretaria da • Dispecção Geral das Divas -

 •	
Publicas da Cap t-1 Federal, 29' de setembro

ex.-cutivamente afim • de tudelmusar-se	 . de 1892 —No impedimento do secretario, A.

'



- De. ordem do . Sr ..".dulector da .escola , faço
publico, para conhecimento dos ' intersssaclosS
que. de 1 a 20 do proxima mez de ontabroSSe
aesará aberta desta secretaria a inscripção
Para os exames das cadeiras e aulas dos di-
versos•cursos de.sta escola,r dativos á priinera
época do armo lectivo da 1892. •• .

Faço ~bana sciente que; de 24 des se mez
.5 de novembro seguinte ., serão dados os , ta-

lões para pagamen t o das taxas dá exame, 'os
q raies deverão ficar 'entregues 'ma, secretaria
até ao dia 7 do mesmo m^z, comprovando ter,
feito arespectivo pagamento.	 •
• Igualmente „serão recsbidos, na forma das
diáposicões regulamentares em vigor, de 1 a
22 de outubro, os requerimentos dos candi-
datos a exame das matarias. precisas,para ob-;
ersaio do titalo de agrimensor e dcH que pre-.
tenderem prestar eXamessdos preparatorios
O? essarimpara admissão ,no primeiro a n no do'
ClITSO geral: a'ae'rra, deo . netria, tdg.mometria,
recti'inea e desenbo ge Hrdet ict) e e'ente lar..

São dispensados (le, requerer inseripçã,o os
alatnnos matriculados, quanto • ássmoterias
quase referirem suas ,matriculas, bastando'
que façam na época. devida o pagamento da
segunda prestação das rasp ,ctivas taxas. .,

, Findos os prazos supra indicados, ningfiera
será mais adrnittido á isiscripçãos rism o pagas
mento das- taxas, : salvo • Motivo provado dá
força maior ; deixando de ser inclUido nas r"-
lições de exame quem não tiver satisfeito em'
tempo as prescripções cima estabelecidas.

Secretariada Escola Polytechnica, 13 de se-
tembro de . 1892.-0 secretario, 'Awasato• Sa•
turniná da. Si:va

iIa eqcola, publica do o 4.-3•rão
. pz.tra o sexo natas°

-
Devendo começar no dia '10' 'dó corrente

a funccionar esta escola na parte centril
do ed fi • io ' proprio nac onal di rias da,Har-,
monityn. 62, -participo aos interessados que
as matriculas estarão abertas no dito sdificio,.
do dia 3 ao dia 8 do corrente,' das 9 horas da
manhã á ;1 hora' da tarde.' Os . candidat is de-
verão apresentar attestado de vaccina , e de-'
clarar sua. filaçã.o, naturalidade e resdencia.

Capital :Federal, l'de outubro de :1892. —O
'director, Dr. Servido de Lima.-	 • •('. 

F.Nieola Po' y technlea
INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DA PRIMEIRA EPOdA,

DO ANNO LECTIVO DE 189;2 -.	 ,

PARTE COMERCIAL,
• EStrada de ' Verro Central

do Brazil
Merwdorias entrada na 'dia 1 de outubro '

nas estaeles de S. -Diogo e 4.1aritioia'
Café 	 •	 325.330 . 325 330 kilogs.
Carvão vegetal. 78:035 	 " -- 78.035 S. -
Fumo 	 	 6.492 ,	 6.492 t,	 '

-Queijos...	 .5.134	 - 5 134
Toucinho 	 ..	 4.983	 7:: 4 983
Diversas, ., 	  10.870 . f 10.879

ANNUNCIGS
'Companhia de ComInissões'a

' - • .Ensacrue de.Cla fé
Tendo o Sr. cómmendador José Pereira da.

Rocha Paranhos cOmmtutiCiido a esta .cotn-
panhia ter se extraviadci a cautela. "de sua -
propriedade, n., 65 "de 147 debenttires da
mesma companhia, „ faço • pii Wien Sitia,' findo' o
prazo, de 31 dias; a contar da data em que eor
esta publicada: não 'apparecendo, reclainação
arn contrario,' lhe seri dada nova 'cautela, fi-
cando aguada sem effei to.' .	 •

Rio de".laneira, 1 de setembro 'de 1892.--SO .
presidente, •Alan9e1- Vieira dos Santos . :111a- •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional 1

ass.s,	 ss
41216 Segunda-tbira .3
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,	 .

E.de Ferro Central do 1E1 razil• ,	 •	 ,
REèEDIMENTO DE, SAL

De ordem da' directoria ^se declara gila no
'dia 3 do• corr receber-sealia.- a • de.spaebo
-na estação de. S. Diogo, smente, expedição de
s;ii 'ara as eStaçres 'desta -e ,triula, de Para-
livbrina a Sabará e ramal de Ouro Preto, coin
exesne7ío •as-estações t de Juiz de FOra, e Sujo.

Rscriptorio -do- trafego; 1 . de ontubro de
I392. —J. Radentalter, chefe do trafego.. (-..

Obras. Public-as 'clat Capitar • "
^ •	 " Fedei ai •	 -- •

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TECOS
• • INUTILISADOS	 • " ", .	 „	 .	 •

'• O Sr. Dr: . inspector geral:desta rePakição
• Manda; fazer publico que recebem-se propos-'

is. no dia .6 de outubro,.prO.x' mo. futuro, a'
1 hora da ta,...de..para venda' de' 100 ":fonela,
dassde . ferro .1'utidido"., -eirt tubos' liiiitilisadas
,existentes no d posi to . dá 1 Periiiá ( Fazenda

• Grande; ).seislo Preferisla'a proposta que tilais.
' Vántagen offsstecsr -para os coírsapubl'cos.
• Antss da abertura d'is ;propostas . que terá

lossr no. dia. elinra acima indicados. os coo-
• eurrenteS : "dePosi tarão 'nesta, repartição a
• -.quantia de quinheitos mil- réi g (5O0) Para
• arantia -da assignaaura do respectivo con-
tracto. incorretslo 9 , pi;• ' .:popPnte 'preferido na

• 'pena- de perda dessa caução si dentro :de
• p • tazo de cinco dias a contar da abertura das

•,pronnstass • 'não se apresentar -para...assianar
'o *colitraótóS	 •••	 •	 .. sa.s

'Nas- - trismsis-Condições acima.- ifidiCadas;
•, abée-se também" concurrencia , para:1-00 tone;
'lados-do mesino trateriaL sexistentes, no depo;
sito da Quinta do CajtIS s s. -- .	 •
. 'talo	 tras.Sporses correrão por conta do

`comprador. : • sts	 •	 ,
• Os concuarenteS . ondem sliri gir-se á 3 1 di-

vis.riri desta', in sPeccã,o:a praças da Rannblica
,n ..103 para obterem' quasqüer esclarecimén=
.Stos . cyte deejarein.s	 - •. •	 ,

, , Secretaria , das Inspecção • Geral das - Obras
Publicas da CaPital. Federal, 29 de setembrd
da -1832,—.NO iinpédiMento de- secretario,. A:

---.P.Lop3s	 va, contador:	 • (.

ObrasE• ablicsa-S ist ,Capital

Fsscleral
'..)rORNIMISIÉNTO DE TIJOLOS '.

. 2. De ordenis'do Sr; Dr. • inspector geral desta
:repartição • faço:l !. publica qua no .escriptorio
32 'divisão, • á . praça da' Republica is. 103. res

• .cebem-se .propo.stas ootdia. .5. de,ssplu'sro,pro-,
•xiino futuro.	 hora da" tarde, para torne ei-

' mento de '100.000 .tijolos de alvenaria,. postos
na Ponteda	 •'.	 -. •

Os soncurrentes apresentarão as aniostra's
doS tijolos que pretendem fornecer, que serão.	 .
.ia qualidade e perfeitos. .•.•	 ••

Fornecerão . 'de,ntró, 'dó • prazo de 28
sendo • o'..fornecimento,' minimó de '25.000 ti,„

:por,Ssem .ana;•: contarda, data do' con-
tracto; que aerkassigna.dordentre dos 'cinco'
'dias immediatos'.a abertura das prePostas,
;sob Pena:, da Perda,' da .! caução,- que, sara de

ED'ITAE3 ,
,

De convocaçao 'de credor-s da ina.:•sa	
.

de A. Santos x5c Comp. vara: reuniàsn-Ne na-
sala de.te juizo no dia 5 de outubro do cor:
rente arino, 41 ?ora da torde,afim de verili-
care»z os creditos e appr'fvalas, assi4 irem a
leitura do.re'atorio, delibé Tarem • sobre con-
cordata se foe opr:se-.t ala a respec'iva •pro-'
.p gsta- ou. ,o • • contrrycto de:unia-à o
eegendo sync&o.s" .. e uma ."C-uMiiiisse7o' 'para
liquidaçao definit:va da mesmemassa..	 .
O Dr. • Affonso Lopes •' de Miranda, juiz dá

Camara Comrnercial dá Tribunal -Civil e Cri-
minal nesta Capital Federal etc.

Faz saber, ans • que o presente edital virem
que por pIrte.de Dr.'curador fiscal das mas-
sas fallidas foi'apresentadii a petição ., do teor
seguinte: Illm. -Exrn. Sr. , Dr. juiz do feito—
O curador das massas fallidas na' lb delicia, de
A. Santos &.Comp. requera V. .St. se digns
de ' ordenar 'a convocação,.dos credores pela
Wirtria, determina.da na art. 38 sio de, ,r-i'n 917
de 24 de maniato de 1890 para o fim 'de toina,r-.
se 'conhecimento da ' concordata, no e iso cleiser
apres • ntrala, .911 formar-se " o contracto . de
união 'e proceder-se a 'eleição dos syndicos e
commissão fiscal, come determina Q art.:, 58
do decreto citadO, Assim P. a V. Ex. deferi-

,

T mento. E. R: M. Rio, .1 - de setembro - de 1892.
I —0,CUradoL!; Luiz ,Fer) .eira.de ,‘'arros•JteniOr:

Despacho: 5. Rio, 12 de setembro .•
Miranda. Tendo-se cumprido as . , formalidades
dó art. II, asSignaram os syndicos oseompe-
tente terinb nós, auto 'E para, proesdimentp
dos termos ulteriores,mandou-se pas sar o pre-
sen`e edital: p 10 teor.- do qual convoca-se os
credores . da inassa fallida de A. • Satites
Comp.. estabslecido ao 'argo	 Francissó .
de Pautam. 14, para, riunirsm-se na saladóS
despachos desta Camara Cominercill á rua da •
Constituição ns 47,no dia 5 de outabro doe() - •
rente anuo,' á 1 bocal da tarde, afim de verifi-
carem os .creditos approvados, assistirem a"
leitura do relatorio do Dr. curador fiscal e de- -
liberarem , sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva Proposta, ou formar-se con-
tracto de união, elegendo-se syndiçoS . e-uma
cammis-ão fiscal com funcçres consultivas e
deliberativos para :liquidação 'definitiva Ida •
mesma massa ;advertirslo.qus oseredores	 •‘.	 .
sentes poderão constituir pr 'Curador por teS-
learamina,caja minuta. atith sntica ou lçgIi-
sad . i; será apresentada ao expedidos, que na'
transinissã-o mencionará esta .cirsum -tancit
E' licito a um s'S individito ser prisca-Morde
diversos credores. A procuração póile ser
instrumento particular, Sendo " a firma reei).
nhecida por tabellião ou pelo escrivão da fs./-
Lancia ou por dons credores commercienteS,
conhecidos pelo balanço. Quaesquer que 'se- .
iam os termos da procuração,entende-se o pro
curador .habilitado para tomar parte em to-
das e quaesquer deliberações deste que faça
m'aição .da . firma 111,11i41,' e fiaalmente," não
Com parecendo serrconSiderado adserente
reso!iição que tôm. n r a nriioria, de votos . cies -
credor ,s que comparecerem,sendo que para a,
concorlata rspresenta ella no,'
minann troa quartos da totalidsde 'dos cre-à
ditos sujeitos á mesma concordata. Para coa,.
stár, passou-se o presente edital e mais dou.
de ignal : teor, queserãO pul.licados por trés •
vezes no D'-ri-) lie. a' e Jorna . do	 o	 .

-e affixado na fórma • da lei a de cuja affixação •
o poile : ro dás auditorios lavrará. a corripe- •
tente certidão pari s r junta aos autos. Dado _
e passado ne-ta Capital Federal, aos 26 : de
setembro'de 189.2..E eu *Joaquim da Costa
Souza o subscrevi.-.- Afforúa .Lopes de
randa.

400$000.... •;:'`	 ""	 "' •
-Na'mesma'eá.aiaião 'se- receberão proposta,.

'DOS ,term os acima para o f eci man to de
'isittrõs100.000 tijolos -.de alvenaria, postos ao

longo da Estrada de Ferro do Rio •do.Ouro,
'.entre as' estações !da Cava e Remficas • .. 	 .

„As pronostas selladaS doeúnien" Ft das com
•0 'f,;•-;i1;0 .'eattiçãO.Tdevein .ser entregfies em

,-.etét.feCharti..fig escriptorio da' 3 1 divisão, e
aliÏ Sero abertasiem . Presença', dos concurren-

...tessnão:Seitdo, acceitasSaa'que :forem aPreáen--
• ..tadas -,depeii ¡lassa. • hora, 	 :	 • ,• • .

• , Secretaria . ,da! Innr:cefiô . (leral • das . 'Obras
Publicas da :-COpItÁsr.. Federal; .29 ,ds satembra
de 1892.-No ifsitiedlaientos de .seéretario;

-13 .LOpes .da SUO., contadOé, • • •• 	 • • •' (.


